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O astrônomo
í m amigo v^jante, que perambulou pelas regb.es meridionaes do Espirito *aoto, contou me,

ha multo tempo, a secuinte historio, que resumo a meu modo

Numa das villa» obscura» do valle do lsapemirim encontrara um louco, um pobre menteca-

pio original. *
Cursara, ha cincoenta anno». a ldiversidade de Coimbra, onde conseguira |, «nima e a ca»

,n«rad«Bem de muita» da» figuras, que representam di.i.nciamenie a vida literária de Por-

tugal Bepeüalhrs o» nome* conlusamente. perdido nas nev*s densas de «uas rem.n.sccn-
cias apagadas.

Tinha «» barba, e o» cabrllaa brancos, mais pelas angustias de sua existência, do que pelo
encadeara enio do* anno».

c;osiava dr palestrar, no» seus .nstante* de «alas lucide*. «obre oa homens e lados. que se

prendiam ú tristeza do seu passado.
O» anno» da moddade consumira o» em torturados estudo. 

^mT^õm^lltía SíS*i„__»_.^t T«d„^ a_ iua§ energias e esperançai resumira as. neiwm epota. na anua cmpoi
insarunel Iodas as sua* cncrK.«» « P ..; auc inaU,nE.ve.s na altitude soberana do
aante de desvendar o» grandes mvsterms sideraes. que. na,l,n8* ' ínstanee
'* _•*!_'*> <*.«»<;**** í»<t Mvi.ti- rnt n* fecundas c poderosas uos mats ipaipicp
flnnamcitto, ha roíllcmas^rsauam as imui-veucia» ?.^»u ¦ v i

coamogTaphoa e astrônomos*
F causavam certa estranhe*», muita*, vc.es, oa pensamento» a id-a. desse cérebro demente.
„ cttOMvam cena c»r. -niifica 

t literária. Discorria, com emouvo enthusiasmo. «o-
reveladores de «S^fS^*^^1^^^ emaranhava »e na» concepções ee-
i*^^ »fe l*»S«t mu* immortali^aram a BMaDOlia ue Mpait ***»#»*#»• «

ÍSJTeM. SSlSS^çôaa astrole.icas do grande sábio al.emâo. Narrava-lhe todos

« U iortuoio^ d L vida miserável e descrevia a vietoria de sua» «heonas m.rc.anas e .
m Utiornuuoa oe sua «rviram 

de peanha à immortabdade de Newton.

S5T íi^tarrir__r_: __ 5^ = o, *. *««-..
tos na immcosa amplidão aiulada do* cos.

n#MÍj !-„.,,ava se e empunhava um velho garrais sem tundo, a que emprestava a honra de

ÍTZ*«mZmTm~¦£-.*S.ri_£_U_ri__5 «í
„or looao tempo a fixar o aa!» emquanto as lagrimas ardente* lhe cornam pelas Ia. es arru
por toogo temi 

^^ crobeWndo«e na neve de sua» câ» veneraveis-
Era a sua lunc;âo de lunático.»

'r-jfe.-.-^,' ' ' 
m

FolSehoi>enha«er--si nâo me illudo- quem comparou a humanidade, com os seus egoismo»

ilrWiat e ambiçL e laatasias. a uma «ig.ateae. leva de loucos, de que o mundo r o
"rínde 

mamcolio resistindo lcrre.me.ta aos seu» mats violento, embates e terrível, im-
pulsos.

l»rauvera Deu» t»ves«em muitos delles a mania InoHenmv. do pubre astroio^u de Muríbceal
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,4 necessidade da vaccina

Vacdoae os vossos animaes S-éo brado
que ae deve levantar de sul a norte do pais.
concitando os creadores a defenderem os seus
bota. os scut cavallo*. as suas cabras, os suas
galhohas. os seus carneiros, todos os irracionaes
sob sua guarda

A vaccinotherapia i hoje tâo largamente CS-
palhada que nâo há moléstia em que nao se
tente a sua applicaçáo. nào sò para debeliar
ou evitar as moléstias humana», como também
para as qat atacam os irracionaes.

«Vaccina» e um termo et>mo)ogicamente
originado de «vacca», do latim.

Kduardo .leoner, em 1?%, innoculou um me»
oãso de 8 annos. descobrindo assim a vaccina-
çiO contra a varíola.

Depois, o processo generalizou-se*
Os diversos virus ínnoculados, hoje. no ho-

mem, previnem as pessoas contra varias doen
ças.

Por que, cnt.ia. nio se fazer o mesmo, e da
maneira mais intensa, com os pobres animaes.
que nâo possuem as possibilidades dê defesa
communs á humanidade?

Vateinar é provocar immumdades e é um
dever de todos os criadores, que. com isto, be*
neftciarAo, náo sé os irracionaes. como também
os interesses que com elles se relacionam.

Com a vaccinaçá i se pro* ura gerar nos ani-
mães um estado seguro de prote* çio contra de*
terminadas moléstias.

0 animal vaceinado torna-se apto a enlren
tar vitoriosamente o mal, que poderia atacado
e mata! o, e a vaccina nâo exige nem grandes
conhecimentos technicos. nem depende de des*
pesas excessivas para os criadores*

l*m*,. boa seringa, um pouco de álcool e a
vaccina a empregar-tal i a copia de material
necessário*

Nos grandes animaes o togar preferido pa»
a a injecçâo ú a paleta.

Faz se uma ligeira asepsta no local, com um
algodão embebido em álcool* introduz se a agu-
lha procurando, antes, facilitar a perfuração do
couro, e, em seguida, adapta se a parte de vi*
dro ou de mela! na agulha e injecta-se. Uma
boa seringa de injecçâo deve ser munida de
uma parte intermediária, para facilitar as inno
colações* dada a impossibilidade de manter se o
animal tmmovel durante a applicaçáo. Termina-
da esta. retira se a agulha e faz se ligeira íric*
çio, com algodão embebido em álcool, no mes.
mo local tm que se fez a inoocuiaçâo*

Todos os tubos de vaccina ou de soro tra-
^em na respectiva, butla a quantidade a iniectar
e a regtio do animal em que se deve apptiear.

V

«

•

s

m

8

SCôTâiS a» iu—MwwaWa

As empolas vaccinteas* uma vez abertas
devem ser utilizadas totalmente.

Ao lado das vaccinas cMâo os soros utdi*
zados na prevenção dai molrs*J<ts contagiosas
tios animaes

Com os sdros, entret mto. obtém se uma \m*
munidade passageira.

Existem no mercado, ao lado de produetos
de labricaçAo estrangeira, SOCOS contra a bale»
deira dos porcos, contra a dtarrhca dos beser*
ros, COOtra o carbúnculo hematteo, etc.

Pela jraccioaçâ'» já se c «nteguc prevenir
muitas doenças dos animaes domésticos, como
por exemplo a peste da mangueira, ou carbun*
culo nymptomatíco, moléstia que ataca os bo*
vinos novos (de 5 mezes a 4 annos) a pneumo*
enterite dos bezerros (dtatrbéSj c também 0 var
bunculo hematico que» muitas vezes, ataca, alem
do aoimal. as pessoas que delle se approximam,
pois transmilte se com relativa facilidade.

A Directoria de Industria Pastoril mantém
um serviço de distribuição gratuita dessas três
vaccinas*

He qualquer forma, porem» sejam quaes fo*
rem as difficuldades do creador. este deve em*
pregar todos os seus esforços no sentido de
beneficiar os seus animaes com iojecçóes tm-
munizadoras. poii que isto. pelo menos» o im*
munizará também de prejuízos incalculáveis*

A Peste do Sangue
Em localidade de elevada altitude» raro é o

CiO que nSo seja atacado pela terrivel «peste
do s a n g u e», assim como também sâo
raros os que resistem á gravidade da moléstia
sem applicaçáo opportuna, isto é, logo no prin*
dpio da infecçâo» da solução de «Azul Tripan»
soro phisiologico. a 350*|:~ 400 c. c* por via
hypodermiea. com agulha Io ga e num ou dois
logares. para mais rápida ahsorpçâo do medica-
rnento. E. embora seja esta a technica mais
simples, traz* conitudo, o intoveníente de pro*
duztir nos pontos em que se fez a injecçâo. uma
hematoma e gangrena dos tecidos, alguns dim
após, sendo necessário então debridabo (ras-
gar) e. devido á homophylta, ê preciso tampo*
narse a ferida (colloear mechas de ga/e ou ai»
gsdâo), por causa da grave hemorrhagia que
pode sobrevir. convindo conjunetamente adml
nistrar se a medicação hemoststlca*

A um Cio de pequeno tamanho, talvez nâo
seja necessário todo o conteúdo dn ampola.

fl . fl

No próximo numero trataremos das plantas
forrageíras. mostrando a maneira conveniente
de plantai as
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IrujmphaIor
Seu grande valor consiste em lazer cálculos com a máxima rapidez

e absoluta cxactirlão.

Seu manejo é tacilimo e está ao alcance de qualquer pessoa.
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_ um invento para economizar o tempo, sem lalar no allivio da

tensão mental; isto lem sido demonstrado plenamente por seu uso

nos Escriptonos Commeraaes e de Engenharia tio mundo inteiro.

Tsasla para ssrlss atealas, c eatrc estts sa ha «ae ss séspla ss s«a trsssUso

A par de seus preços módicos offereceraos ainda a vantagem

da facilidade nos pagamentos.
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Peça, hoje mesmo, uma demonstração sem rompi omisso de rompra á
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Rua Ja Monteiro, 69
Victoria E. Santo
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Ismenla dos Santon
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Vimos de astistir aofbc!hssimo iestivai de
Ismenla dos Santos. Fomos ao «Carlos ' .ornes»
levar lhe o nosso applauso. mas este se per*
úcit no turbilhão palpitante de milhares de ou*
troi. Nâo o pdúe destacar a formosa artista,
ape^r do enthusiasmo sincerolde que foi cheio.
Queremos concretizai o aqui. nesta pagina, * orno
umo radiosa recordação dessa noite de arte.

Dentre as figuras íeminioas de real valor,
que compõem a esplendida companhia Bran-
dâo .Sobrinho —Vicente Celestino. Ismema dos
Santos se apresenta numa aureola de especial
sympathia

Descendente de velhos artistas, trazendo
desde o berço o pendor para a sublime ortt
de Antônio Caetano, creada entre os borbori*
nhos úm camarins, na lufa lufa das enscena*
Ç&es, ouvindo» de quando em quando, applau-
sos para uns e 'apupos 

para outros, a talento*
aa artista patrícia foi plasmando o seu espirito
naquelle ambiente, ora entre as manhãs tulgu*
rantes de esperanças, ora rntre o t repuicular
tedioso das dc*il!u9nes.

E* que o theatro nacional» que devera me-
recer o xelo de todos, sempre foi o alvo das
mais acerbas critica» e victima constante de
inexplicável má vontade.

Habituados ás importaçécs de tudo que em-
poig* ag velha* platéa» do outro lado do AUan-
tico ou de alrm Panamá, as mais reles chinfrb
oeíraa nos sâo impingidas como coisas mara-vilhosas. B o publico as acceita e appiaude» nafalta de concepções melhores, de que sáo ca-
paxes os nossos escrípiorei e os nossos anis-
tas. Dahi o pouco progresso» que tem tido o
noato genuíno iheatro. onde tudo que . nosso
deve appatecer no esplendor úo$ gambiarras,onde os nossos artistas» sem flagrantes oneme^
dos de duvidosas glorias.estrangciras. mterpre*
tem as nosaa» couaa» e a noaaa gente, no queellas teem de originalidade e que embasbacaria
es cultos auditórios de outros climas...

Poucos sâo os que tem tentado o aoergui*«tento úo nossa arte muitos sâo os que a de>turpam e a estiolam no começo da sua Hora-
çâo fecunda

t*or isso quando um desses privilegiadosespíritos se atira á aventura de. num palco, darvida a um pouco do Uraail. olharaolo cor» e*
penal «grado j c quando um deaae* abnegado*
«apirÜoa i de mulher, vrneramolo de joelho»ísrnema doa Santo» se faz merecedora danossa geauflexAo. E? uma artista nossa. V*m&
perfeita» uma grande artista, a quem estão ia
dados os mais ruidosos triumphos.

Jover» ainda, talentosa, de um phvtteo m-preaslonante» eem esta vivaeidade «fue tanto

áflã
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caracteriza as brasileiras; interprete riel de to-dos os papei* que lhe a4i confiados. senhoraabsoluta do seu eu. que sabe dar á phv.iono-mia. cm mut»..«,es bruscas, a expressão do»mais desencontrados sentimentos ; vox delicadae harmoniosa, que cascaria pelas almas comofilete de água se dcspenhanrfo das cumiadaados outeiros. Ismenia das Santos, quando pisaa ribalta» desperta logo na platca um frêmitode contentamecto. tal a aura magnética, que seirradia do seu vulto elegante c ágil.
Nas peças nossas ooht* corno bem pouias,interpretar.com uma naturalidade impressionai

te, os nossas hábitos e a nossa s;ente. Xinguem
lhe nota o timbre da vox forçada, o gesto cmsaiado, a afbrctaçâo pedante tudo em nossa
artista é exclusivamente delia, errado no calorúo» scenas. mas tâo opportuno e elefante, queattrae c embevece.

Em «Hermosaa, por exemplo, na peça «Flor
de Sevilha^, a encantadora artista patrícia sen*tiu se á vontade para nos mostrar, em lances
empolgantes» os seus infinitos recursos artisti
cos» mas todos seu9» perfeitamente nossos, do
nos*o pai] da nossa gente...

Era uma opereta estrangeira» desenrolada
cm ambiente de outras terras e de outroa cos-
tumes ; mas ismenia dos Santos é tSo brasileira*
que, mesmo no palco, nào sabe fingir*,.

Aquella garrulice,aquelles cestos rápidos de
corsa, aquelle garganteio de ave, aquella ingenub
úoúe tSo natural, que se trahia em cada phrase,nos davam nâo uma Hermosa afeita ao baca*
Iháo c ao vinho, meo uma gurya, esplendorosa
dos encantos tropicaes das nossas selvas, cujos
ancestraes comeram don Sardinha e beberam
cauim...

A nossa capital, que já se ufana de possuiruma platéa culta, soube muito bem applaudir a
talentosa artista, tio merecedora da nossa es-
tima*

Ao seu iestivai, um dos mais concorridos»
•ffluiu o que Vtetoria tem de mais «electo no
seu mundo social e inteJIectual. E dessa esplen-
dida noitada de arte nos ficou aalma a doce
satisfação devermos como artistas nossos podem,despresando as chinfrineiras de outras plagase de outras gentes. íaier palpitar na ribalta
tudo que £ o encanto virgem da nossa nado*
nalidade.

Como acima dissemos» a nooom graciosaartista bem merece a nossa commovfda genu-flesào. E tj nessa respeitosa altitude, que lhe
vimos traxer as aemprevtvas da nossa svmpa*
.«. ¦ ... rrthla.
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ojflc VúunJm dê íãb&co. tramada por Ismema» tem
etpremM mu\s suave, mais ®mm> mais senti*
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Mensagem do exmo. sr. Presidente do Estado
PBP* __——_-——-fc^aii^»'a*a»Ma«i^.a»iii—i——a» '¦ "'

h.Na nossa próxima edição publicaremos um resumo da sub

sranciosa Mensagem, que o exmo. sr. Presidente do Estado aprcscn-

tou ao Congresso Legislativo, no dia 7 de setembro próximo passado.

Chamamos, desde Já, para esse importante documento, a

attençào dos nossos leitores.
¦iiiihhiiiiiuiiiih

da. A letra e a musica, o gesto e a fala se
casam em Ismenia mais prolunda e sentida*
mente. B quem der* ouvir horas a fio a vox de
Itmenia arruthar as melodias nacionacs. suaves,
cnteroecedoras. cheia da morna poesia brasi-
ieira.. B parece que a cantora nasceu somente
para esses gorgeios de pássaro, trillos qne
partem do coração e para o coração se voltam
ilechas sonoras que á alma terem, como se,
por artes mágicas, as palavras e os sons per*
tenceasem a uma fada quérula.

O theatro nacional est.i de parabéns.
de A o Bohemle
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UBBER ALLES...
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A recente façanha do «Bremen», batendo
o recorde de velocidade na travessia do Atlaa*
tico. padece indicar que a marinha atlcmâ es.
tara dentro em breve em melhor situação do
que antea d* guerra.

Ninguém Ignora que houve a preoccupaçâo
de ae afastar a concorrência da Allemanha, pro*
curando se. a todo o custo* impedir o seu ttea
envolvimento marítimo.

Assim, loi por terra todo o esforço deaca*
volvido durante vários annos de incessante a*
ctiv.dadc» parecendo impossível que a Allemâ*
nha conseguisse refater a sua frota maritima.
Nâo ae caatigava, propriamente» o pai* vencido*
mas. aobretudo. o concorrente, a quem se pre*
tendia aaniqultar.

A Allemanha teve» por isao* de voltar ao
ponto de partida. A tarefa afigurava »e dilfidi.
mas vla-ae depois que» comqttaoto enormea, as
suas perdas nâo comprehenderem tenâo equipa-
mentos até certo ponto mcapaies de attenderem
as oecesttdades modernas e, que, conservados,
talve2 so serrisaem para retardar o seu aper>
feiçoameoto. Neaaaa condições, viu se a Alie-
manha â vontade para substituir o antigo m*
erial. introduzindo em tudo as novidades im
choicas que o seu gênio e a sua experiência
aconselhavam, na certeia de que, ae surgirem
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novas rivalidades, os seus concorrentes
de empenhar-se numa luta desigual

Os ingleses pretendiam «varrer a Allemn-
nha do mar», mas contribuíram, apenas, para
obrigaba a melhorar os seus navios, tanto com*
merciae* como de guerra, tornando como que
obsoleto tudo quanto, nesse particular, possuem
o<* demais povos.

A victoria do «Bremên» i* apenas, o prelu
dio da campanha que vamos emprehender pa
ra conquistar a supremacia no commercio ma-
ritimo de que tanto se orgulha a Inglaterra

Acredita se que o «Brcmena poderá bater
o seu próprio recorde estabelecido^ na primeira
viagem, o que também se espera do «Europa*,
cuja construcçâo está sendo concluída em liam
burgo.

Por ultimo será lançado ao mar o «Colum
bus*, também destinado a causar algumas sur-

prezas á Inglaterra,
¦ MI...I " "

Restaurante «Oriente»
Foi inaugurado, âs 17 horas do dia » do

met p. passado» nesta cidade, á rua do Orien*
*e. mais um restaurante, de propriedade do sr.
Manoel de Freitas.

Realixaram uma interessante manifestação,
tendo comparecido, a convite, a «Vida Capicha-
ba> por um seu auxiliar e mais representantes
Oa impren** e pe**òa* grada», lendo »e leito
varias saudações, depois de um completo lanche

Esse novo restaurante está bem montado e
apto a servir bem â sociedade vietorieose.

José Santino de Oliveiras
wpas^w*»-»'-!****»*^
¦Mij^jiiiiuw»»Jir»MUPia*pi'ria»a'i"-iiaiiiiilnriirTii'fftir^~~' 
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De sua viagem á tono do Estado, servida
peta Viciaria a Minas, voltou, ha dois dias. o
nosso representante geral, sr Jo»é Santino de
Oliveiras, trazendo as melhores unpreast.es aa*»
localidades, que visitou, onde a gentdexa doa
ooaao» amigos muito o distinguiu e sensibibiou.

Brevemente retornará a algumas das toca*
Mdades. P*>r onde passou ligeiramente» cape*
rondo a Viéa Capichútu que os seus asstgnao*
teu e íregurjes nâo lhe Ialiem com nuas aympa-
ife.ia.s3 e apoio Hesde |á noasos agradecimentos.
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t™Trajo do tarde, om crépo setim, cér escura brilhante, combinada cem crèpo goo/gotte
beige* 2-ütogonto croaçêo do Phltlppe o Qoetâe, porá bailo, om c/épe ootim cér ca

teste pàllido com gtondo ramo do rosas om tom roso torto na cintura. 3 Quito mode/o
úe Philippo o Oa%tâo, om eolludo chitfon branco o negro, com ramo do fiéros negras

no hombro* 0 ehapèo também e do eeiludo com boa dirposição.
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Água
Curativa

após

Sí voata polia
•a irrita, ao vos

barbaardat. é

natural qua o

voito sanQua

fíquo contamina*

do paios micro*

bios qua encham

o ambienta a

mesmo pala pro-

prla navalha.

Agentes depositários. Cia. MELHORAMENTOS e BALNEÁRIO DE CAMBÜRY S. A
Saeçáa da rapraaamtaaiaa: Uma Jaraayma Maataira. ••-•ftaaa, 394

Caixa poatal. 37ST VICTOBIA E. I*~ Sa*nl©

O15 A tAPBA

Oafendsi-vos
deste parígo, ta-
xendo uma loçào

com

Agüa Rabello
(curativa)

Só assim conta*

guírait con*

tervar a palie
sempre limpa

a ssdis.
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AMÉRICO OLIVEIRA
MEOICO

RKHIDKNCIA

Rua Washington Pea-
— soa. 22 —

(antiga Rua do Norte)
Tal. pb. 19
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Rua I! de Março.

Por cima da Phar-
macia Pessôs* Diária

mente das B ás 10
aaflflattaVa.

Cflaaiflfltsaaea» eaaelgaaetea* wmm*+~

•ostmeaaa • aaata prsfHa

Escriptorio e armazém: R. 1 de Março. 42
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Eapirito Santo |
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K* dever da mais trmai fustiça reconhecer
e proclamar os resultados \ê brilhantes, do
Cioteroodo Estado* no aciua! quatriennio, rela
..vãmente á parte da insirucçâo publica.

O lovcm e illuslrc auxiliar da administra-
çio estadual, nessa pasta, aedonado pelo seu
coihu*iasmo eonstruetivo. pela aua cultura no.
lavei pela sinceridade dos seus sentimentos de
elevada brasilidade — num aono e três meses
de governo já tomou iniciativas c realizou ira*
halhos rapazes de lhe fixarem o nome consa
grado eníre os maii» distinetos. na galeria dos
qm tem dirigido aquclla complexa Secretaria*
A publicação regular do Bêtatím Pedagógico \
a inauguração auapiciciosa do» coros orpheoní
cot; a dl-Tuaâo dos cursos nocturnos para adul-
IM; a obrigatoriedade do escotismo nas esco*
Ias pnmartas, orientado por technicos de com*
provado mérito; o cinema escolar como infalli*
vel cooper ador dfdaetScO; o próximo apparecr
mento da Escola Actitva. trimensario de cultura
pedagógica no Estado com a cotlaboraçio dos
nostos professores mais competentes, e outras
realizações fecundas, que o caracter desta
noticia ligeira nâo nos permitia fixar — sâo ga
rantias infallivcts e testemunhou eloqüentes da
capacidade e do descortino mentaes do cxmo.
ar, dr» Auiho Vivacqua, cujos serviço?* á causa
publica espirito santense constiiucm bellos e
expressivos exemplos de verdadeiro amor ú
terra fem que nasceu.

aa
Mas, dentre todas essas realizações assigna*

lada*. queremos destacar* como um do* aspe»
cios mais rooderoOaa e felizes da sua orientação
na chefia do ensino publico estadual» a reali
dade de crian dentro das nossas possibilidades,
ã exemplo do que se ensaia promissorameote
nos centros* que teadearam a evolução da pedi1
gogia nova. «a Europa e na America do Norte,
um curso experimental de Escola acfHa.

Sob a direceâo esclarecida e bab.1 do emh
nente professor De^dato de Moraes -nome de
fafgid*» relevo no alio m*gi%<erm .braseiro —
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vem iunenonando. ha muitos dias, .nesta Ca*
pitai* «m Curso Superior de Pedagogia, com
aula*» theoricas c immediatas applicaçôes pratí
eas. assistido por inspertores escolares e pro*lessora* normalistas, que. brevemente* levados
pelo emhustasmo e interesse com que frequen
tam essas aulas, se converterão nos mais auto.
ri/ados au.xiltares da Secretaria da Instrueçâo
para o efíeíto de Se diHundirem.com exilo evf
dente, por todo o Estado» as vantagens e con»
qttiatas dn Escola Nova.

I ma das mais úteis e interessantes moda-
(idades da Escola Activa ê, srtm duvida, par»*,
o ensino da Historia» da Geographia e das
Scieneías Xaturac*. o syatema das etcursóes
escolares a determinados sítios, que se prestem
ao desenvolvimento da aula annunciada. B esse
aspecto activo da pedagogia moderna» que se
estâ enraizando na nossa conectividade pro«
fessoral. nâo foi esquecido pelo digno director
do Curso, que» na semana passada, iniciou a
serie dos seus passeios pedagógicos.

Essa primeira visita foi feita ao Convento
da Penha, na cidade do Espirito Santo, em que
se resumem os esplendores e dcsfallccimrntos da
vida espirito santense. desde os primeiros en
saios de colonização ate os dias de agora» tet>
do o nosso director, professor Elpidio Pimen*
tel» se encarregado de «eteeronizar* os eursistas

Nos lugares, onde se impunham esclareci*
memos históricos e suggesiôes para meUtor
aproveitamento cia excursÂOs o mentor da cara
vana escolar fazta*se ouvir, com a mais captt*
vante attencâo de seus «ilustres dssdpulos rc«
castonaes* Foram tomadas varias notas e bati*
das diversas chapas pbotographicds, que sztfto
utilizadas no retatorio» que *e fizer, dessa íelU
visita ao miraculoso Convento da Penha — cel*
lula mater dn Historia do povo espírito santense*

— Dentro dessa mesma finalidade escolar* ¦
outras excursòes—á represa do Jucú, é cidade
da Serras ao Rio Ddct e lagoa juparanan. ao
túmulo do padre «*\nchteta» etc*— deverão ser
feitas, opportunamentea

«¦M————i^
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A todos os leitores
da Vida Capichaba fl

ESPLENDIDO I.OTE Dl: TEURliNO NA VILl.A

Dl- CARIACICA, COMO PRÊMIO

0 sr* Adalberto I >arliosn* c$lor-;udo prefeito do vizinho município
de Cartaciciif «*m favor th cujo progresso está dispendendo os seus
melhores esforços e initiativas, dentro rio seu programina de attrahir

¦>¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ 
¦. 

¦'¦¦¦¦¦¦.¦.¦'

novos habitantes para a sétte de sua municipalidade, acaba de nos
ofíerecer magnífico lote de terras, naquella villa, para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Abrimos* pois* com a maior satisfação este sorteio, certos de que»
ao que obtiver a .vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz
opporttinidade de se ía/er proprietário numa das mais aprazíveis e

itiiurosas localidades tio Estudo*
Os «coupon8,« que publicaremos iodas as semanas» em nossa reda*
eçito? seríio trocados» NA PROPORÇÃO DE 5X1 por catives nu*

terados, com direito ao sorteio, a realtearsc em novembro próximo,
improrogavelmcnte-
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iffi | O portador cie (5) «coupons» iguaes a este £fij ',

|H receberá, na rcdacçào da «Vida Capichaba», um SK
fp|l (1) cartão com numero para o sorteio de esplen -JOrn
£H9 cí/do lote de terreno na Villa <1<* ( iin.inca a c//e- jj |ffig
«3 fl CtuarSc em ::ovcmbro vindouro. \p|^
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Visita pastoral de d. Doào Nery ao norte do Espirito Santo, em 1899

<.-.-¦ ¦''_:-.

0 bispo e os outros padre* surgiram dos
eamarofea.

Estavam desfigurado* pelo enjéo.
Ao «liaprmirim» acostou um bote. e para

este *aliámos
Os sinos «ias igreja* rcpicavan» lugubremen*

te como se annuociassem a morte do chefe do
catolicismo, mt toeasucm a rebate pai calam)
dade publica 1

No cães aguardavam d. João alguns he*
rnen** de semblante triste»

Pareceram m<* membros de irmandade** re*
ligiosas. tacs as demonstrações, que davam, de
calculado ancctismo»

Acompanhados prlos ditos homens» subi
mos umn ladeira de pedras deMoeadaf*

JU*ii« tias casai sem alinhamento. Algumas
de paredes taladas para fera. proeminentes»
vcntMitJa-*. viam se latas velhas, tranpbordantes
d** bxo, em peitando o ar com insuportável
fedor.

Hn pomos dnerminados pela « onvenienda.
po *te* de madeira, oitavados* sustjnham inestéti*
cai limpadas a ketetjone, com algumas inda

w

O povo, presa dr sintomática apatia, nem
drrm peta presença do seu bispo!

E d. joâo magoava se com esse utdiieren*
tismo. atributado o a e\agerado bairrismo*

Mas eu julgo que o saudoso bispo, apegar
de experimentado psicólogo» enganava se oes-
se pomo, a nosso reipeito.

Nâ» podia nem pôde mr acuimado «le na*
tivisia um povo que tem elevado estranhos» cm
de rfmento de conterrâneos, muitas veies mais
merecedor eal

Havia um malentcndtdu nesse pit^amento*
..•'*

.:#¦- ..-«

Eu* posto que natural duma localidade vi*
utoh*. nio conhecia a capital do meu K*tado

E evitava momo conhece-la.
Pai que Mmè Chico, um mulecote matreiro,

que havia na Serra, foi uma vex a Victoria. e
vira cou*a* extraordinárias!

A meninada ouvia. r*iarrecida as lorotas
do Manoel, como as Mil e uma noites.

-*<.J";ic cidade grande, meninos! diria ele.
Eti-f>al de casa pela manhã, e . nunca mais

aceitei ruti a porta I B é bonita como quê:'Toda 
a noite a orneta da policia tocava, e

dia andava soldado pelas ruas como guaiu».*
— He*n, Mane > e você nâo tinha medo**

perguntava algum, t*mbasbaeado
-•Num lugar desses é que eu nunca hei de

ir, pensava eu.
Vm pequeno. «I»* língua pegada» diane***

*®Mtasâoi

Quando papai tó na Vitela, senta páça, eu vé
pidi a ele pâ mt leva na anca do cavalo dele.

—Oht porqueira! exclamou o moleque. Vôia»
cum essa cara de pinto gotmento?! Os solda*
dos te meie na cadeia!

Victoria é assim !..,
E abria os braços nos rurn^s *«os pontos

cardeac*. rodopiando nos p^S como boneca de
fogo, e revirando os olhos pra erma. pra baixo,
prós lado*...

Sem a ter dcne$ado( chegou a ocasião
Como |á era rapazinho, it*mei alento e per-

corri a cidade toda.
Quanta desolação!
«Juem na ^pccn, desejasse descrever uma

cidade medieval, ou do oriente, bastaria $e dar
ao trabalho de estudar Victoria nos *cus hahi-
tantea e os costumei destes

Im monf.lo de velharias*-
O homem nAo compreendera que o destino

lhe conliara um dos mais hHo» recantos da
terra, para nelle edil» ar moradas compatíveis
com o scenario maravilhoso, variegado, policro*
mo. cheio de graciosos acidentes geográficos.
no qual o cêo pouco se mostra, recetoso de que
ninguém olhe pura elel

Sujando an encostas magníficas, esplendem
tes de luz. onde o violeta das sapucaieiras con*
Slrastava com o amando gema dovo dos ip£s.
erguiam se casiohotos rebuçados de palha* cie
latas de t« síoro*. de tudo quanto a indigencia.
vadta ou forçada, encontra á m*.o para abrigar
se das intempéries U-

Todas rJerreadaa, como a quererem correr
para a ba&e dos morros» umas empurrando as
outras, envergonhadas do seu leio papel. pro«

§«tistuÍndo 

a virgindade pulcriatíma da nossa
natureza dadivosa. locomparavet. paradisíaca»
que as emoldurava, complacente I

Lá em bauo tameiros extensos dividiam os
bairros.,,

Urubus asquerosos revolviam na lama obje
dos de íérmas repugnantes, e corriam, maça*
br os. tropeg os- desagettadoa. perseguidos po
muitos cies de costelas i mostra.*.

— Mane Chie» ê um mentisoso I exclamei
com a minha muda decepção, após haver per*

§ 
cor rido a cidade que ele nos pintara como um

¦

t

0« João Nery é lalecido ha alguns annos»
Das pessoas que o hospedaram em suas re

iideoaas durante a visita pastoral, das que te
nho noticia (quase toda») nâo existe nenhuma
lambem»

Pisem que ele nio morria de amores por
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Capital : 3.40O:000$O0O
SANTO,aaa_e_M_B__a_a_a,t-_B_^ '•qipiBHfe

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria aMinas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas sâo íeitas a di-nhetro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vantajosas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro tfianna e lldefonso Britto
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA. COM VIVACQUA. IRMÃOS A CIAEM CACHOEIROOE ITAPEMIRIM: ARMANOO BRAGA
EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Viajei em tua companhia quatro longos
meses.

Sempre me cot orcei por estar presente ás
palestras que ele entrelinha com oa padre*.Pola bem nunca ouvithc uma fra§c, uma
palavra, «iqurr, de desapreço a nosso respeito

Ai* notava lhe nâo dissimulado enterneci*
meoto/ quando %e referia aoa no*t*os homens
publicou á indole ordeira do nosao povo...Ele dnia que o povo capfchaba tinha hor
ror de ouvir ou pronunciar a palavra destra
fado.

Quando, do púlpito, cie queria atemoriiar
exclamava:— Desgraçado do pecador no dia
do juiio I

Que couta pavorosa, meu Deus!
tina choravam, outroa te bentiam.»
Era como ae o anjo já eativesse «o campo

de Josaphat, convocando com a irombeta oo
aimaa» para «e reunirem aoa aeua corpos poroa escolha definitiva!

A* meaa# na hora do chá. ele disia aoa pa*dres:- t'ma geme intoé fadl de condusir
para a salvação

Da João errara a carreira: ele deveria mr
engenheiro.

Na aoa visita ao norte investigava tudo!
l/roa curiosidade natural, que lhe d8st€ftctP

existir em tal ponto; um povoado distante,
oculto na sombra da floresta misteriosa, ioMiom*
no mudar o itinerário, traçado na véspera-

E a caravana seguia, enveredando pelos ia*
vios caminhos» indicados pelos informantes...

For culpa somente do mãxx tempo deixou
de desvendar o nosso território nos seus con*
ai O0 &W *

Ele afrontava a chuva delúcanie, que o per
seguia com uma tenacidade consciente; o sol
impiedoso dos dias de agoato; o Irio das para-
gens insalubres os mosquitos, portadores do
mal dos paludes, tudo» enlim, em demanda dou
centros, quase inexplorados por gente civ|.
It/ada ¦ li |

Nada. a nâo ser o Impossível, o demovia
do seu intento.

Kie possuía a envergadura dos bandeirantes,
E sempre bom, resignado, carítativo...
Pregava conforme a inteligência do audtto*

rio, salpicando o discurso de inocentes ironias.
Qual um pantetsta. extasiava ie ante a qutt*

da ruidosa das nossas cachoeiras, profundeza
abismaote dos nossos vales vendo os troncos
dos jequitibâs Irondentes; ao avistar as linhas
caprichosas das nossas serranias, veladas* peladistancia, por umo fumaça a*uí, as plumageos
pintalgadas das nossas aves selvagens; a do»
eilidade de caracter dos nossos aborígenes» e
a alegria balouçante ao nosao oceano!

Reodamos-lhe, pois, o preito da nossa sau»
dade!I*»r»

Arnulpho Novos

Qusm compr. Mfestos d» Uaaria da Mkm» iam uma psrtpscüvs úa bali* luluro.

'*:.•

''' 
5? i!

BBBBS

, ír; 4' jíí

¦'



' 

¦ 

¦ 
¦' 

¦.. 
;

. . *• ..

>:i. .

P
: >i

^^-^^g-aaw S*aa»aaaaM-»aa»a-a»a-»ili l l luaaaanai i a^»-^-aaaaaaa1»aN ^AP**, yf»*aBT*a»aaaaaaa>»iv,*-B*aaaíaaaaaa^^ -^•^¦flfiTV^-^mf/^—^y ^-^ T ,— ^Tnlíflfcyiat:
/^¦IrS VaJ I1 * Jwaf^ —* /^ ir/^ 1^ w* L^aTl\ w \J ÍÂ TLSmfmV er^kr l B / fl/fl ^^tm Mr l.^a' t m i m

^^mmmm^ M Ámm Sr flW ^V ^a,****a**B*aaafl J^*^^^^^^**L_J?,,fi _^m-W^^mmmmi**^Mmir mÊ ^c'~'^^^^^^*m±. m flfl flT ^^^^^^^^. i.**-^*^.""*™'^ .^flV _^«**^^^^^^^^*'*'"aa J* ^.^k 
^^*fc_ ^^SflflW Ammm^^^

anSfl* ^a *¦¦* ^^^a ^a a Xfl ¦¦ ^fl^ -at^ ^flflaSS^jr flr flr Ot fl fil' ^^ * *" ^^ flflaflflh * *

J%flt_g
^flfljpr

mm^s\^l,.l. 'lW" Ml111111 1

I %• w I

f Í£

*r ¦

ri .

4 seieucia de deito r aa cartas — Deitar
St cartas paru descortinar o futuro c prever o
destino de qualquer pessoa è uma das antigas
adendas originárias daChaldéa So nos iins do
**ctdo XIV (oram as canas de jogar ir«s*k!as
para o fcuropa pelos ar#*i*es ella» sâo de inven*
Cio oriental A cartomancia cs*á hoje. espalha*
da pelo mundo* Antigamente, fè os «adivinha*
ú®tm* deitavam as cartas. Fazendo disso uma
rendia preii**âo ; hoje. o segredo das fàiiM
é por todos conhecido e como pode ser usado
como um excellcnte passatempo, damos aqtti
um dos me th o*l os msís práticos de deiiar
cartas:

Signi/ictifâo do naipe dr espadou:
Mei, Homrrn de toga; tereis demandas que

vos arntinario,
Valete: Para breve auspicioso enlace*
Dama Kcnunciae a falsas bsonjas*
,4a; âcreditae na sua confissão sir-cera
Sete ' Successos lebres» regresso breve de

«piem esperaet*.
Seist Renuodae a certos projectos que tem

des* poíf, vos serão funestos.
Cinco ? Brevemente terei graves questões.
Quatro: Receberei* deferimento de vius^o

(te d ido.
afras: Náo conteis tS« cedo com o ausente*
Dons: Notícia inesperada.

Signifíeaído tio naipe de auras ?
Hei Um homem de bem assegurai-v*- á o

i .;'-¦''¦¦¦'-¦.¦¦l«
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O iuiiiro.
Valete Desciam fajter*vos mal.
tlama : Cdunmias e tingidos amigos.
4£ Boas noticias no próximo correio*
Sefr: Felit resultado; ventura e dinheiro.
Seis: Couíírmacèt* du que esjwrrars
Cimo.: Vm acontecimento imprevisto muda-

râ p^r completo vossa situaçào»
ijmitrú : Ktko dese»|tef eis ; a conclusão está

pr*j*ima*
Três- Em b-eve lerets justos motivos para

alegr ra*
tlouf: Hâ"* acrediteis em novidades que

vos virão tra**r. %ho falsas noticias.
Signljftmçâa do naipe de cepa$ :

iSW Ponador de boas noticias e de feltd-*.
*Ãadcs

Valete: Â pessoa a quem dedieaea vossos
pens^menloa*

•fla

. j*t,.

?

* i i- / * V 
** <*w*aã«# Cíí*,.*w ^•aasají!^^*

*r*Ma***^|H aafl«pa***a|**^^ N*a*ai*afl<ÍP—^

/>«*#«*# rma nailher mctter*vos â em in*
trigas.

4s; Noticia breve.
SW* Prejulsos, perda de iltnheiro*
Ssi5 * Um acontecimcuso Inesperado será

propicio á vossa **»usa
Cinco: Casamento lcli#t.
Quatro, Ciúme injustificado ; diseutsAo.
Ires: Conseguireis um negocio í medida

dos vossos ilesejos.
Dons Desespero motivado por ciúmes.

SigmficgçâO tto naipr dr fant:
Rei Confiae nos concelho* que um velho

vos dsrá.
Vületo Por noivo trrets um jovem rico e

despretencíoso»
Dama Acautelac*vos de uma amiga que

pretende ddlamar-vos.
4s; Infortúnios c luto.
Sete: Mau presagio.
Seis O ciúme terá a cau?a *lc vossa ioíe-

liddade.
Cirrco: Terels leliies noticias tle quem vos

ama.
Quatro: Boas esperanças.
Ires: Felicidade e venturas du ausente*

.... . ^

J)om: Viagem perigosa.
Al£m destas significa«;**>es. as cartas it*-m al«

gumas outras, nSo isoladas, mas de combina
çâo umas com m outras. Assim* se sabem qua
tro damas juntas« quer dber discussão acaiora
da. palavras maldisentes. Quatro axrs t *i$unl
de negócios; três» prognosticam felicidade ines*
perada ; úom* amizade sincera ou regresso de
alguém ausente»

Quatro reis -» felicidade de curta duração;
tref» prosperidade ; dois. alllança felfa um
rei e uma dama. casamento próximo

Quadre sateleai — lutos e iiuduas; tres>*»
ciúmes ou mAs noticias » dois» -au»pettas ou
amitade momeotatiea;

Três damas. — perfídia ã combinac^ta- si
oleiras ; duas, — amlsade i«*íma » um valete e
uma «lama» tf&h$e»*0 premeditada um valete e
um or. tncerte/a. O valete sahfndo de combina'
çâo com qualquer tigOTS, sempre presagia ca*
tastrophes ou aconteetmcntos funestos; mesmo
de combinação com o sete elle i annunctanle

0 sete* no naipe de copas» soituho, quer
di/er más noticias ; quatro, ires ou «tous sete,
sempre signilíram enlermídade crave, grandes

ffl
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A PKKSRNí, A IIK

LOMBRIGAS so conhece, algumas vezes, por estes sympto-

mas vulgares: Comichào no nariz, appetite constante,

bafejo com mau cheiro e dores de eólicas»
*?•?

PARA i:\TIUPAH
IÜMHHH.AS ou SOLITÁRIAS

COM UMA OOSE
OE

VERMIFUGO
TIRU SJBOUKU

Uma Só Dose Basta
DIREÍXÕES EM CADA FRASCO
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petsres, solidão, ralumma . *¦<>«»'•* *•'»•

menores tf to as scRuíntea slgniücscAes: * »e

jt - prosperidade ou reatisscâo de oro nego-

cio desejado. 3 seis. ielicid.de . seis. e».

peranças vâs. quatro cincos. dcs.nielbficnr.a* .

dois cinco*, más ooi.ciss: 2 ues. ¦»"P»"°*P

enlace ( 3 irei* desgostai de família ; *. ww,

SÉUSaoe volúvel l quatro dois. crie de relações.

Af outra* combinações decana.. Ifto de pouca
Importância e nad. alteram nas noticias que se

quirerem saber por intermédio da SSrtf.
A COUOCOCAO da» cartas fi a seguinte bar..

thsmâeas quarenta e dispõe-se depois***

malmente em oito rsrrdrss de ««•""••

cada uma. Procura se. em seguida, o logar oo-

de íicou o rei ou a dama de ouros. e notam se

a, duas carta* que estiveram por ama e por
i,.íxp da mesma rolurooa. examinando igual-

mente os encontros que houver nas outras co

tumias tanto horisontaea como verticaes. para
aproveitar os respectivos prognostico.

Km seguida levantam se as cartas cm cruz

iato é. começando pela primeira e penúltima, e

•aaim sucessivamente até levantar o ret ou a

dama de ouros. A carta levantada coniunts-

menie, é a que dá a resposta á consulta ieita.
m *..

* •

¦
- O ar * tâo puro em SpttsbSTg ,1'eninsu

ia Scandinaval que se pode ver a uma dtstan

da de m kttoroetros.

:

*

- A arte de íabricar vidros foi iutroduiida

na Europa, pelos Pbcnicios que aprenderam

com os Egypcios e ensinaram aos grego*, os

Romanos aprenderam com os gregos, e os po-
vos -In Europa Central aprenderam com os Ko

manos
* . *

- Kntre os inventos interessantes merece

ser citado o de um húngaro que conaeguio

aupprimir o sabAo para lavar roupa- 1 aa pa*
i«r pela água uma corrente eieetric. que \m

pa rapidamente os tecidos. Com sua roach.na

podem lavar se mais de treseota* pecas em um

quarto tle hora.
#

iECSMeMTOS ÚTEIS
Vara tomar o couro flrxlvrl - »*»« mo-

|hal-0 ligeiramente com uma esponja embehida

em Sgua e. antes que esteja mlW;
cima. de leve. um pouco de óleo de baleia, a

água amolece o couro e o óleo Ia* conservar a

ttexiblUdade*
-

m

Faro tenorar *> ar de um qwttrto, «¦ Dei*
tatu se numa pâ de ferro, previamente aqueci*
dos bo togo, uns grãos de café; che^a-se de*
pois um phoftphoro n um hocaciínho de fomma
de camphora. que se colloca no centro (ia pá.
Esta gotnma a arder dá um «erfume muito
aromatlco ao caf£» que torna o ar agradável e

Contta ode/luxo» - Introduz se nas nari*
na* dout tampões de algodâoem glvcerina ptt«
ra e deixa-se o mais trmpo possível

Para marcar roupa - Para marcar a rou*

pa branca mais íaeitmente. è bom molhar a

parte que deve ser marcada em gomma fria. e
a nenna escreverá sem arranhar.

OULODICpS
liacalhdo com molho d* tomatt$ - P<fc se

o bacalhau com molho tlurfote 24 boras \ de-

pois limpa se. tiram se as espinhas e corta se

em pedaços, que se envolvem em lannha de

trigo e frita se em a*teite fervendo. Suma pa
nella grande prepara se utp relogado de cebo-

Ias. tomates sem as sementes e collocam se abi

os pedaços de DSCSlMo, de modo que cada Ia

lia tenha um pouco de tempero. Botar sobre

tudo um pouco de oieite p ons pedaços de pi
men.óes e deixar lerver o tempo sulbclente pa
ra que fiquem tenras.

*

¦.':•;. 

¦':•:¦¦.
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Doe* d* laranja **!*«<,. - -1 k.los de assu

car cvstaliaado. 3 litros de água. » larama*.

Cortar as laranjas depois, de descascados, em

olhadas, tirando as sementes e os centros.

P„e-*c de molho em 3 litros de SfM, |uu-
tando o surro de 4 outras laranjas e de . n

moe« e SCSSCi de um lireAo. durante 24 horas.

No IUn deste tempo mistura-se o assucar e vae

ao fogo até ficar redundo a metade.

PtuHM de laran/as ~ Descascam se e co-

aioham se. tirandolhes os caroços, seis Isr.njM.

em seguida passam-se numa peneira. Nesia

massa p6* se sei. gemmas e uma clara, uma

colher de manteiga Iresca • if^f^M0»^
•e. Passa se manteiga sem s»l n« lôrroa. que
nio se deve encher até em ama-

HalM

'¦.'¦".

O advogo UBALDO RAM «-HETE é cnconu.do - *** ^rip,o-

riè. efièri.mcóíe, das 9 és 11 c das 15 és 17 horas.

vssao Monteiro, n. 27-f a»d«.r-(Bdlflclo -P«n Americano»)
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O MELHOR
NÂO É O MAIS CARO
SUPERIOR AX» ESTRANGEIROS _

VENDA EM TODO O BRASIL
E NAS

PERFUMARIAS LOPES
RIO S. PAULO

.#

Livraria

PapalarU

Typographts

Artigos dsntariot

Armas a Munlçòst

Filtros • Culalaria

Vèctrolas a discos

Malartal photographlco
Instrumsntos da musiea

Artigos para prasantat

Rua Jeronymo Monteiro, 21
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LABORATÓRIO RAMOS
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Juvenal F. P. Rumo*
•MAHÜACEUTtCO

Rua Duqua da Caalaa. «6

la—Eslado do lispirito Santo
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yldencler a aaiitie e protançar a própria m*x idade» e clarão

corpo uma graça duradoura que resiste ate á velhice.
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faltas de Regras. Regras Dònaaiadaa. Regra* Doloj-osa*.

favorece a* c)e/i/íoras aais edosas.
porque combate fmbs os tiuilc^ <ia ta»iiic vniiat.pniUai-
ncittc o RKcuuuUi-tainoea&CoiiCpiis Htcrnt\*iS.
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ADELMAR TAVARES, O POETA DO CORAÇÃO
Nâo R0&J0 da poesia de Adelmar Tavares»
Nâi gasto porque ella me fax um «^ande

mal» despertando sentimentos* cup repouso no
meu Müiimo <u desejara eterno.

A'lelmar, segundo o proclama a critica, é
o poeta do coração.

Um nâo ha cou*n mala uisie. nos tempo?;
de hoje, que um homem possuir esse orgâ**
para ó elfeito, para a hincçâo eapirítual da sm-
slbilldadé*

A ientíbiliclade í om IramlioHio,
Por sua causa m melhores conquistas ma*

teriam sâo. át vetesu saeníiotdas. e os intc-
retses relativos ao conforto individual pôster-
Rada* criminosamente*

Sentir $ um tvitoftvmo de fallir.
0 homem «jtt- conserva a cabeça levantada

ló tem direito n uma Idieldade: a de nio vêr
oí frapoa que lhe cobrem o corpo.

l-lealismn, altruísmo e dignidade loram pa-
lavrai Inventadas, tafvci% por algum jornalista
filmado no noticiar o nau,) < io de um poli-lie¦>« que lhe promettera um emprego.

Nâd í mais que uma habilidade bajulatoria.
K quando a gente começa a perceber des-

tan verdade*, eis que mt^e um po?ta. bandur»
ra em punho a eabelleira emponda de illutâ»,
a interromper nos as rttUxàm amargas, mas
sensatas, iiiMitmentc«

Ouçamoa, abrindo um parenihesis mental,
o que dli esse mystico rctai datar io:

«Nâo lamento a minha lida
nem, pobrct choro os meus ais.
Quem tem um amor na vida
tem iuút** Para que mais?»

Deliciosa ironia!
O amor, com eiíeito. opera milagre* e pro~

digiòa.
Creio que foi obra sua o milagre do pâo

que se traníormou em rosas» mas duvido que
elle tenha transformado as rosas em pâo, aS-
gtim dia*.,

O amor nâo é mais que uma «noite cheli*
de eatrella*»-*

E os poetas esquecem os dias que o sol
ahrasou, as tempestades que desabaram* os
raios que desabaram I I2Í9 sobre a naturc/ \, a
ddrf as decepções, os desesperos- a realidade.

Nâo! Nio gosto da poesia de Adelmar Ta*
vares»

Ella I ii reaoar uma eorda, que já se vae
desafinando dentro de mim.

Mas.... que ouço ?
E a mesma vox qur. ha pouco, proclama

va a posse í\a ventura na posse de um amor?
.Sim! IV ella! E* ella. nns agora, para n\u

nhs. aurpreta, o mu canto modifica se* huma*
ntta se...

Ouçamoba outra vea :
«Todo amor dura apenas um segundo
ou quind* dura mudo-uma etlaçâo...-fa como a primavera o amor no mundo»
querei o eternamente uma illulâif

Chega.. Perfuma tudo. * O charco Immundo
faa cm jardim K passa É* um sonho vâo I-Mas o ftmor-*ol!>imenlo? U amor profundo.1*1 ú^ raiz do nosso cor

Amor, que sendo angustias sufocadas.
ama rada vc/ mais, srrrno e lorte.
e acha encanto nas lagrimas chorados?
—Esse ha de, eterno, pelo seu soffrer
fttlgurar numa vida até a morte
para, no além tia morte, reviverL.»

Abi estão os poetai!Mal acabam de ^ntar aos oitos ventos a
sua alegria de amar, o seu entbustasmo. o seu
ordor, nâo hesitam, logo apò*, de CO&íeSSar as
suas drserenças e desenganos:

O amort.»
Onde i que elle haveria passado sem dei*

xor um rastro de amargura i
*Oh meu amor I Oh, saudade !
E eu nâo sabia que amor
era uma felicidade
-disfarçada numa Hôrl*
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«As penas em que hoje estou
disse as ao Sol-femse triste*
Dtsse-as á Noite «chorou.
Disse-as a ti~e sorriste . *

Adelmar Tavares, evidentemente, acha um

grande encanto nas lagrimas que chora*
E maior encanto, talvez, acha nas que fax

correr pelos olhos dos que lem os seus versos,
causadores de tanto mal n todos que, como eu.
sottrero o marlyrologio do iyrismo-essa divina
doença da nossa raça.

Sim I
Ninguém pode !;:gir ao flugcllo senlimenta*,

nesta maravilhosa pátria «le sonhadores e poe*
taftt ninguém pode libertar-se dos tentáculos
subtts de uma trova» de uma sextilha, de um
soneto, de uma melodia, emítm. que flor venha
magoar a alma ferida» anecstralmcntc triste*

K* por isso» no entretanto, pelo qut ella
tem fie amargo e doloroso» que eu gosto tia

pocsiíi de Adelmar Tavares*-

Oswaldo Santiago

Nosso amigo, sr. Ayres Xavier a eua
esposa, sra. Gctullna Sarmento

Xavier, no dia de seu casamento.

Adelmar Tavares, com esta quadra, confirma

mais uma vez, o quanto è ephemero o prazer,

principalmente para aqucllcs a quem o SoiTrl»

mento fcreunda e inspira*

A alegria < a mai* burgueza das sensações*

Um homem que ri é um homem Impossibi*
litado. material e intrllectualmenles de pensar,
<ie comprchender a vida. tle juterpretal-a como

ella merece e deve ser-

A risada ImbecUiia*
E ê por isto, certamente» *pje as sensib II-

tlatles mais apuradas amam tanto escutar as

queixas orchestraes desses violinos humanos,

que sâo os poetas !

*A ventura que hei buscado

pela vida, sempre em vâo.

que vezes nâo tem passado
á altura da minha m_o!»

iRosa Maria) Roseira
de ingralldôes e carinhos I
Para outros—cheia de rosas
Para mim-cheia de espinhos! «*•
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A uns olhos negros
i Mll,  | ii ii ¦« """..'III l.'.T!^"" ii' ooao
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Aqueiles olhos*.* me impressionaram pro*
fundamente numa noite sombria e triste.

Eu nâo conhecia o dono daquelles olhos...

e elle me sorriu com um sorriso tâo lindo e
cheio de seduccâo.

Como aconicce tjw«*í sempre, vi de p<-r«»
aquelles olho*... que sâo esirophes de marfim
do livro de minha vida.

teu olhar tem a seducçâo deslumbrante

Neste viver de magnas e de horrores»
Dc*.inimo infinito me apavoras
Busco sossego, pai rotnhaima implora
Mas, sobre dores surgem novas dores,

¦a"'
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m fll
Br r*flfl Baaflflli fl-rflfla'1

¦flVTV ^^^^T^ flflTflfl H
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¦¦¦P nlJflflflflfli
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Quando, no peito, a gente tem aurora
De titules a llirir» quacs alvas flores,
Do tedto nâo se notam vis pallorea:
Mas. si a tllusâo fenece-o peito chora

E irai vivendo sem saber que vive
Quase morrendo, sempre soluçando:
Porque a «errena vida è airo declive

Qoe para um mar de ,|«rca vae levando
Tudo que habita este whet Eu sempre tive
Esta impressão;

-Que o «mar» vai me arrastando!

José Mendonça
i*"SfflW*a*si*fl8ia*í*aa*flfli

.

Senhorinha Stetla Baptlsto de Mello*
filha do sr. Alfredo Molto* folie-

elda om agosto de 1925.

de uns olhos côr de êbtaa, que l*ttt*a lembrar
os versos lindos do «Gooduleiro do Amoi»:

Teus olhos sâo negros, negros.
Como a noite sem luar.
Sâo ardentes, tio profundos.
Como o negrume do mar»»*

Sâo olhos que sabem falar com o seu silencio
luminoso e Vkm uma voluptuosidade encantadora.

Ha elhos verde», castanhos e at* nroarellos,
exprimindo desespero, mo** ®* teus olhas sio
negros como a noite escura» e eu nunca havia
sentido a carteia de uns olhes lindos como os
teus. ardentes e fascinantemente negros.

Naquella noiie cm que os vt. o ceo tornou
te triste e a lua fulgurava* lembrando na sua
tôralgenteeeniraquendft. S sombria illusâo do
teu ardente olhar..*

Vktorim* $.~9^*Wa
Jurema Coutlnho

'.'¦¦fl fl?™ wv&Êtk'^'^ 'ÜiB^âfl Ám\ B
flfl IflfllflSf' flBuflfllai mSÊÈm -mm\ -» ' mmMM Wmmt•^m jMBHB "*** *™m ^^_ ?c?flH

H^Ha flj wT Am fl

¦&?* ;??^!SSaBa*aaaaa*aaa **" 'jwwf- «1^3 flfl->fl^r sP^%3H

::

Tertuliano Toledo do Loyola o soa ©jrma.
ara. d. Doralico Anlonieta Loycl*, do dío

do seu enlace matrimonial em
Vargem Alta.
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A GEOMETRIA DO AMOR E OS AMORES
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Amcríco d» Menezes e publicada n» "Reviste d» Escel» Militar»,
.«1ii

Transcrevemos, per tua originalidade, est» conferência, feita pelo dr.
blicada n» "Revi
XIV, deste »nne.
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Ha em Iodos arcanos cia existência univer-
sal a figura olympíca de uma verdade radiante»
Vista aos olhOS cia razáD humana, csiatclr-se
na magasiade augusta <la eatatuaria heiiemca—
Ideal da eurylhimia geométrica de Phidias \ sen
tida, no entanto, pelos olhos do coração —o sen-
limento humano—as formas se lhe apuram i*a
encantadora Formosura dos painéis de Miguel
Ângelo e# toda aquella plástica, severamente
adormecida na purr/a eburnea daquelles recur*
SOS primorosamente destacados, dctpeiia na
alegria de um alvoroço de vida. que lhe turge
os seios do mais fecundo amor, nos olhos se
lhe aecende a cbispa iciniillanle de sua divina
\\%t e nos purpurinos lábios o eMrrlhjar da
flor—sorriso da poesia S

Onde S Verdade rxlstc. moram o Aa òr e
a Poesia unidos e insrparavcis, num todo mdi-
visível, Velos, sentü os c contemplai os, nâo ê
íuncçâo de um ló orgno do appartlho petqul*
nador do espirito, o cérebro e o coração sâo
os dois pólos donde a alma binocubza as stc*
reoscopicas perspectivas da verdade!

Ver e sentir transportar ao coração o ma-

ravilhoso espectaculo panorâmico das impres-

Soes retinicas nssestt-udo e perserutando. com
e*se poderosíssimo binóculo da alma» tudo on-
de a verdade esplende no triumpho cio Hem

que i o Amêr, e na apotheose do J.cllo,~~que
è tristeza dos horizontes, para inundar se na lu*
triumphal das madrugadas explosivas de alegria,
escutar nos rumores do silencio as harmonias
magislaraes da orchestraçâo universal das lis*
pheras I — ver e sentir — é Iruir a essência da
vida que se evola do* íactos dos seres e das
eousas !

Foi, pois, meus senhores, vendo e sentindo
as mais puras verdades da geometria, este prt*
cioso patrimônio intellectuab que tem sido o
mais |u*to orgulho da intclligencta humana, es*
ia lonte de luz branca, cujos ratos lyriaes, de
candura alvinitente, se destiam através dopris-
ma de nossa emotividade em feixe» radiantes
com luminosidade* polvehromas de accesas pe«
cfrarias ; —-que senti no mundo das relações
abstraetas das linhas, na pureza atávica das fa*
milias geométricas» nas fugas harmoniosas doa

beijos da throria dos contados, na perfeição
sublime dos lypos Ideaes da geometria e no
SUpphcio tantalico da esperançosa as>mptota:
o Amèf e a Poesia, companheiros inseparáveis
das verdades puríssimas !

Existem entre as linhas tanta afinidade, co*
mo entre dois corações aman!es. hi Idyttlofl e
juras de eterno arr.õr que lalaas c entoam
hymnos na linguagem castíssima de suas cqua-
çôesS

A Geometria, «esta espécie de palestra da
lógica», é uma poema de amor, de cânticos e
estrophes q ic ali iram aos lábios puríssimos da
Verdade em sublimes lheorias e scintillanlc»
theoreinas !

E o Âmêrf o grande amor sublime, esse at*
tributo universal cios seres e das eousas. que
em tudo existe e palpita cm tudo, tem, tam-
bem a sua geometria amorosa, cujos princípios,
leis, theoreinas c corollarios. scholios. lemmas
e postutadoi to los vós conhecei*, sem nunca
terdes aprendido, mas que ensinaes fl todo mo-
rr.en*oinfaiigavelm nte einconscientemente, sem

pensar • pois, «de pensar se cança e at* de agir
cançamos. só amar não cança e nem dizer que
aman os l a

A geomeiria cio amor, como a geometria
da extensão geométrica, tem o seu espaço o
sentimento humano--inefável moradia dos seus
lypos de perfeição sublime. 0 sentimento hu-
mano è lambem, como o espaço mathematico,

grande e Indefinido, vasto e ülimilado, e, as*
sim como a extensão e uma porção limitada do
espaço dos gcomelraa. o amor. ânsia infinita
de um infinito sentimento, é o typo ideal da
amorosa extensão, que se estende e alonga,
ora pela amisade. ora pela sinceridade e tam,
bem peto interesse.

O amor, extensão amorosa, tem, portanto
Ires dimensões: amizade, sinceridade e inte-
resse— dírecçées distincias por onde espia o
sentimento humano!

Quando, porém, o olhar do coração se vob
ta e estende na dimensão da amizade e da sin-
caridade somente, quando a terceira dimensão
do interesse, a prolundeza escura, ou a grossa
espessura do amor grosseiro, se annulla e apaga.
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como soe acontecer nos domínios da extemâo
geométrica» um novo typo de geometria do
amor, de vellutinea suavidade, surge aa-Aftet*
ç.lo — o amor a úu&b dimensões: — amizade e
sinceridade—typo de ideal doçura dn superti»
de do geometria do amor?

E a àffeiçAo, como superfície, ê também, a
resultante úo desligar da aml-âdeao longo da
ainceridadr-da gcratrís ao longo da directriz
—segundo uma lei que sé o coração entende e
determina.

Se a sinceridade, directris, é impeccavel
como a linha recta e se acha i «igualmente poa
ím* entre dois corações» no diater apaixonado
do immortal Euclydcs, a superfície da geomc»
tria amorosa, então, se aplaina na th'*ce suavr
dado da affeiçâo materna; logar geométrico
amoroso, onde a amizade existe inteiramente e
em todos o* sentidos, «ai como a propriedade
característica da superfície plana,

A affeiçâo materna é. portanto» o plano
suavíssimo da geometria do amor***

Já deveis ter concebido com a vossa natu*
rai clarivldeoda de eminentes geometras. que
aolsf desta amorosa geometria, que o amor a
uni única dimensão—a amizade representa o
lypo abstracto dm linhas» cujos pontos» de&e*
jos de um coração—principio das linhas, come-
ço da arnu^ir. de divinal essência, oi phrase
de Maupin, lembrando Plafâc; constituem a
mais betla abstraeçâo de tâo bella geometria!

Num simples desejo de um coração cheio
de amor» que í um principio de amizade, de
uma amizade, que nâo existe, o começo de uma
aiocerídede, que ainda se nâo manifestou e a
ponta de titã interesse que tambrm nâo existe
ainda, encontramos e concebemos, com o amor
somente, o ponto... - de partida dos amores
todos!

E o desejo de um coração-extensão amo*
rosa a nenhuma dimensão—o ponto d:% gcom?»
iria do amor— é, como sabei*, minhas rormoaas
ouvintes, o divioal principio de um amor- que
é todo amor í

Creados os typos da geometria do amor;
amor» offeiçâo» amizade e desejo; volume» su*
perficle, linha eponto-manifestaçoc* concreto»
abstretas do humano sentimento — mu espaço
mathematico - faremos os ouvidos mouros a
Euelyde*, l.cgendre. Descartes e Uaspar Mon*
ge, para ouvirmos os líomeos e as Jultetas, o»
Pauto* e as Virgínia*, os namorado* e as na*
moradas e a qualquer de vos—na S^tematitt*
çâO didactica de Sua ürial doutrina

E assim» nas eonfissdes» nos segredos, no*
idylio* e nas juras do eterno amor, teremos os
postulados c asiom&s, osicmmat, ostheorema*
e corollarios da geometria do amor!

Exemplifiquemos:
Axíomas da geometria do amor — verdades

evidentes por si mesmas - que entram pelos
olhos, pelos ouvidos e aninham se no coração.
«Amar e ser amado-ob que venturaS
Amar sem ser amado—é um triste horror.
Uana vída uma noite maisesctira:
Amar alguém que nâo nos tem amor ta

Postulado-uma proposição que se acceita
como verdadeira:

«De real no mundo §«$ existe amar »
Theorema uma proposição cuja verdade

carece de demonstração:
«Amar ê melhor do que sentir se amado*
Hypolhese—amar, Thesc—e melhor do que

sentirs- amado.

Demonstração- Com t lícito, amar» na sua
accepçâo mais sublime, ê exercer, de todos os
pendores do sentimento» o mais nobre e o
maU altruísta; é viver de amor e para o amor
somente, sentir no peso de um fardo a leveza
de unia asa; am ir é ser Joanna l>'Arc, ®o pa
triotiamo trancei polarizado na Mulher-z\rthan-
jo»-~nâo medir interesses, nâo olhar resultados.
é ser Jesus de infinito amor! — Ser amado— è
viver no amor de outfcm, como O dia dentro
da noite, na apathia tethargica de um sentimen*
to alheio -Logo» minhas benevolas ouvintes,
amar é melhor do que *entir-se amado»—«Quod
est demoustrandum *

E assim, como este theorema» muitos pode-
riam ser tirados das confindrneias, segredos e
juras de eterno amor para formar a serie infl-
alta dos encantadores princípios desta geome*
trta. cuja systematiiaçâo ei Mimaria os três ma-
anos problemas preponderantes— do namoro—
do noivado e do matrimônio—rectificaçâo» qua
dratura e ctibatora,

Quem namora — resolve» na geometria do
amor» um problema inteiramente idêntico ao da
rectificaçâo da geometria da extensão :~proct»*
ra transformar a ddce curva da amfradc* no
equivalente rectdiueo da sinceridade-., na me*
dída indirceta dos geato*. d®ú olhares e das
palavras.

Quem se torna noivo —inicia na geometria
do coraçâi o mc*mo problema iniciado pela
theocracia egypcia-a quadratura:- mede tndt
rectamente, com aflccto* e carinhos, a affeiçâo
-suave superfície da geometria do amor»

Emftro, quem reaitia o matrimônio— aborda
o problema da cub ttura do amor» movido pela
amizade, guiado pela sinceridade e no fundo o
interesse i o dinheiro, algumas veiest e* em
outras muitas, o amor, o grande amor sublime I

Canctae matm -p4tg*
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As desconfianças existentes entre os ca*
tholicos e os fascistas tomaram agora um ru-
mo ainda mais desagravei em virtude de um
artigo do magazine aCivilta CattOlica», editado
pelo padre Kosa.

Nesse artigo se recorda o fim trágico de
Napoleâo I em Santa Helena» como coosequen*
cia de seu desentendimento com Pio VII e se
estabelece um parallrlo entre a situação daqueb
Ia época e a actual, visando se» naturalmente,
Üemto Mussolinl.

*Ds iactos sâo de tal modo claros e mani»
festos, a semelhança é tâo evidente, que setor*

Mussolin m

na dispensável qualquer CO mm entorto* quer
Ordem retrospectiva quer tle urdem historie»

Pretende-se, assim» rdiâs com muita Ira-
que*a» dizer que Mussolini, & semelhança d
Napoleâo. ao promover o accordo entre o Es
tado e o Vaticano, visou» exclusivamente* trais
alarmar a fígreja em instrumento político» afl
de prolongar o seu poderio.

Comquanto ache desnecessárias as Côflip
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ies» mostra a «Civilta Cattolica» como um
homem pequeno e fraco conquistou um grande
dominador, de modo que, em menos de "i*» annos
emquauto o esplendor napoleonteo morria em
Santa Helena, o pontífice passava de seu appa*
rente infortúnio ao mais merecido dostriumphos.

Esse artigo deu logar o uma verdadeira
tttgnpestade nos círculos fascistas» tendo a*Tti*'fylfyà* 

declarado que elle representa uma catam*

*>*a***a* rtr4*.*.uii«»«. ******** **•••••* *•••**•*

uia úo gênero da que se recomrnenda no «Bar*
beiro de Scvilha*.

Ameaçar o or* Mussolini* com a mesma sor*
te de Napoleâo, justamente agora quando todos
se esforçam no sentido tle errar uma Mn>o*phe«
ra de harmonia indispensável à execução do
pacto» é para os fascistas uma iusoleneia ioi
perdoavel Demais, nAo lhe** parece haver se*
melhança entre o «desejo sincero que tem Mus*
tolloi de saiUísaer m aspirações espitiluaesdo
povo italiano* e o «orgulho demoníaco», que
inspirou Napolrâo a la/er a concordata com o
Papa e a desrespeitai a em seguida*
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AMORES tíA GEOMETRIA
tmmmmmÊM»UMiíammÊHminmMMKMSBum*x*MxMuia»

Eis. meus senhores, o tríplice problema a
que se propõe resolver a geometria do amdr,ef
ae o mesmo ideal da verdadeira geometria foi
simplesmente esbcçado oo domínio preliminar
pira ler attlogido somente com os recursos car»
tefiano* e o mcomparavrl portento da analyae
transcendente; o mesmo nâo succedeu com a
geometria da amor, que os inicia, resolve e ul
timãos com a simples complacência c bencpta*
cito dos pnt$» os sacramentos da igreja e as
garantias legaca do código civil.

Quando, porém as grandezas geométrico
amorosas da quadratttra do noivado se mani*
(eslam incommensuraveis com o periodismo de
interminas prorogaçóes do «conjugo vobis», o
problema torna se insoluvcl e bate ús portas «Ia
l imosa dalenda da circular quadratura, c, cn*
tâo sé ha o apprllar, como fa* Archimedes.ou
para o mcihodo dos limites... da benevolência
dos pacs, ou para o processo de exhausfJlo ...
do desespero do% mesmos.

A geometria do amor tem o seu natural
complemento nos amores da geometria, que o
olhar nàü desvenda, mas o coração sente no
esplendor da verdade, eternamente bella e éter*
namente grande I

Sem o sentimento da lY.rma, a gcomctral es*
acácia, nâo ha o sentimento do amdr, a forma
do sentimento.

As verdades puríssimas, como gcmmas no
seio da Natureza, existem por si mesmas, em
toando o epioido do amdr ao eplthalamlo trium*
pbal do Heito e da Verdade]

Eis nos armado daquelle mágico e kslcidos»
copico binóculo da alma. de que vou falei en-
t«o; a«sestcmo'iios sobre a curvatura impecca-
vei da circumferencia-

Vede: *ío platanlsmo do amôr:~$âo to*
doa aquclles pontos que compõem a curva na
cantempbiçâo mística de um outro, que é o cen-
tro da universal convergência dos amores to-
dos;-** o syabile da adoração; o amor de to
dos para um e o amor de um para todos; fo*
caluae. mais e mais. a emotividade dos vossos
amaitscapios; sim* aquelle centro, verdadeiro
idolo, náo o è sáatcntc daquclia circumfcrencia,
cujos pontua o amam no platonismo de uma dia*
tancia—que é ura verdadeiro rth-é o centro
de um numero infinita de outras dreumferen*
cias acircumterencias. de espheras e mais etphc*
raf, onde palpita o amor num turbilhão de amo*
res !

Reparae. agora, na tinha recta tangente, quelhe toca, num beijo de amor, a limbrta curvifi
uea doa lábias delicado»: e ê um beijo sé» um

(Conclusão)
rf

beijo único, pois. em seguida ao amoroso con*
tacto, a curva convexa volta-se sobre si mes*ma, num retfalimento de pudickia adorável!

A concepção caitcslcihniuiana da curva co*rno um polygono de um numero infinito de Ia*dos infinitamente pequenos e da tangente como
o prolongamento indefinido de um desses ele*
mrntos rectüineoa e Iníinilesimaei da curva, Se-va nos a sonhar e entrevert no beijo gcomstrt-cot o parnasiano lyrismo da aetempsycose do
amor: onde a dreumíerenda é linha recta e arena ** circumlerencia. onde as almas das %%nhas se transmutam. se entrelaçam, se unem ese fundem num verdadeiro amor I

B toda a lheoria geométrica dos contados
de diferentes ordens, que nasceu sob o rosco
eéa da formosa Itália, é uma altisonante gamma de estalou e de beijos, de amplcxos e de
abraços, que mais a mais se estreitam e seapertam, se collam e que fundem na ennegesi*
ma volúpia «le um beijo geométrico !

E. desde que vos falo fie beijos e de abra.
ços, deixae que vos conte a suppliclo «ia asyrtv
pteia»

A aaymptota é, também, uma linha recta
tangente como aquella que viste beijar a cir-cumíerencia pudlca.*

Vendo se. um dia, entre os ramo** heráldico**
da formosa hyperbole, cntontcceu*se numa pai-Kio de amores. Inclinou se sobre láo esbelta
curva e. sob batbucio de amorosos threnos. soli*
títOU um beijo — a dama, num esgar de altivez
suprema, apontou para o tnfinito-o lhalamo desem amores-c a esperançosa asymptota acom-
panhoua sempre e sempre, na ânsia infinita da*
queíle doce beijo, eternamente alado, eterna-
mente promettlda !

Hbu vos falarei da parábola de eixo verti-
cal; pois esta curva, além de ser a imagem dacrajectoria descripta peto centro de gravidadedas seitas amorosas de Cupldo, é* lambem, arepresentação graphica da ex.atenda humana,
cuja juventude sobe. despreoecupada e alegre-
mente, o ramo ascendente, rindo e cantando âtut das alvoradas cia vida e do amor fremente,
num mundo de Ulutôes e cheio de venturas:

Eleva se e caminha pela vida a dentro.
olhos voltados sempre para o abo, todo a/ul
todo anil, infinito de esperançai, onde lulge e
esplende e de esplendores brilha o grande $o\
da alegria! E galga e sébe e chega ao cume e
attingeao vértice, farta de luz. inundada de ale
gria-rxhausta de amor! - Pára — lança um
olhar saudoso para o que $e loi,». o desce im*
ma descida trepega» cheia de soluços, encarqui*
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lhada e frouxa, trazendo nos cabcllns bran< os
a neve dos dissabores e no coração glaeial o
gelo dos desenganos I

A porabola. aquém e além do vértice, é
sempre assim: — a opposfa I;. metria sorriso e
pranto, prazer e ddr— a vida e a morte í

A ellípse é um ninho de corações e deamô»
res cheio —«logar geométrico dos pontos cuja
somma das distancias a dos pontos fixos per-
manece constante*» — altributo do amor faguei*
ro—«entre les dcu\ mon c rur balance», volu-
vel no seu todo t!c cir< umíerencia excêntrica, na
tlupla decisão de um desejo tluplo I

E se o exotismo do amor da cllípse. o pre*
cioso índice de sua excentricidade, altinge ao
ma^imum ou decresce ao minimum. a curva
trans Isgura se em requintadas brmas : ou et*
pknde na ctrcumferencia —o symbolo da adora-
çâo. ou descaota na linha recta-o bvmno d.i

a»

sint endade I
Entre a elhpse. a parábola e a hyperbole,

as três teeçôes conicas chamadas, ha tanta alli
nidade e alleiçues reciprocas, lanto amor e ira
(ernidade tanta» que. no estylo terso da língua-
gem algebrica, seus amores cantam pela becea
uno a de uma equação geral!

E o descriminante «b? — 4ac> a amorosa
chave dessa linguagem fidalga de casiissima
lorm. só falia a ouvidos de quem os tem «ca-
pa/ tle ouvir e de entender as curvas*- no dl«
ter poético do principesco verso do mui saudo*
so príncipeI

Contemplemos» agora, a curva que cm col-
leios doces e num beijar íremente se enrosca
e abraça e serpenteia e lambe, como se da vo-
upia fosse a lanciolada língua:

Contemplae e vede — a hebee — o svmbolo
da volúpia, o lethal veneno do amor~-a serpen*
te da luxuriaí

Mas. a helice. meus senhores, ê, lambem,
doce e sincera como a linha recta—a sua irmã
no plano — é a linha geodeska traçatla entre
dois pontos situados em uma superfície desen*
volvivei— o mais curto caminho á sinceridade
iestiva que alegremente s^bt, engrinaldada em
flores, o canellurado fustedas columnas gregas,
e de cujos topes, em cajuteis formoios, pendem
as madeixas das voittias, em auneladas cachos!

O symbolo do amor próprio, do tgoismo
humano» enroscado sobre si mesmo, temies na
espiral-o caracol nojento! Mas. assim como o
amor próprio 6 a integridade estruetura! do bom
caracter, a espiral é a dinâmica latente das
molas propulsoras» onde palpitam e ítemem o
movimento e a vida!

E em tudo. mesmo no mundo da geome*
tria» os dois antspodas-do mal e do bem, do
ódio e do amor —do verso e do reverso dos fa

cios e das eousas: — o voluptuoso serpentear
da helice e o seu entrelaçamento festivo de uma
trepadeira cm Oèr* o eoroscar egcísta do cara*
col nojento c o desenvolver dynamico da ctpi*
ral latente \

Ha curvas de caprichosas formas etranscen
tJental linhagem de cujos seios, surgem linhas

!¦ 

-'__>!_______-

"•ísLv'v"^^fl*"

íyHaftl l m --¦ rs ±j* •!

_j!____t_í TjÊ^^ flflfl IflflE^; ^^-iJÊÈmSammmmmmL _£_*_¦
¦. . _ajfl| B?_§r ^^OJaê* ^^_T^_P flfc^flfl! fl.'mWaWM^mmWlItmmW

ÚmWr ^_______L__-;' '^¦'• ~i____T' ''^flflflfl flrr *>li_
•_f flflflfl! eae^^^^Am ' 

'^k^LW ™J ¦¦_, jJ__i

m^m / ** muM jm
flflflflflflflflflfl J^mmWa\ _»**____

Oa interessantes Daisy a Bíear,

filhinhoe do nosso conterrâneo

Amynthas Barbosa, alto

funecionerio da Hoce-

doria Federal.

formosas» outras curvas bellas: cbty validas en
vol\emes, evolutas borboletas: das trevas tio
carvão à luz do diamante: cáusticas edicausii*

R

cas —collares scintillantes de pontos luminosos*
E tendes, ainda, nessa doce phanlasia um

formoso jardim de mabme queros de amdr:
olhae a ep>-cycloide de alva corolla crucílera e
polypetalla. a cardiotde — coração aberto num
nenuphar de amér; cyeloides e bypecycloldes*
eilipticas e parabólicas, de firmas singulares, e
todo o roseira! florido das curvas eycloidaes I
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Longe de ti a nessa noite de chuva,
A* horas VÍO passando, linda ausente,*.
Sem mesmo as minhas lagrima* te dizem
Toda a tristeza que minha alma sente.
As horas vâo passando e eu penso
— Alma envolta nas sombras da saudade —
IVnso nos instantes lindo** de minha vida*
Lindos instantes de felicidade*
Longe de ti* nessa noite de chuva,
Nem sei em que estás pensando.
Ma* eu te julgo vêr.*« Julgo sentir
A carícia «Ias tuas mAos finas
Nas minhas mãos** Klco a pcnstir
Nas outras noites cheias de cstrellas.
Noites cheias de lu/ do teu c lhar,.*
Noite de chuva.
Que frio S ,*
K eu julgo vér a tua figura fina e leve
Nas espiraea do meu cigarro esgulo*

Nas espiraes do meu cigarro esguio.
Vive o teu vulto branco.
Menina magra,..
Tu é$ feita da fumaça que acaricio com OS olhos
Meu pequenino vulto de Tanagra...

B*a feita da fumaça do meu cigarro*
Delicioso ú i um ar... fumar assim-.
UeUcioso c viver dessas mentiras,
Linda mentira è o teu amor por mim !*•*
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Dois imponentes ospoctoo do grondo tosto eieleo doo Árvores, roollredo polo nossa
moeideds asco/*/-, no dio 21 do sotsmbro



'

. , *¦ i mr^mmm-mt^mK^-mam^ $z®È~ eW ^^'v|lfjf1 ma l
*i fl ^^m Ij^m ^^^fl *"^*f Irll Bf ph* 1 ^H 1J II aa^í*\ a * B ^B fl ¦ •&« ff flU *' a K4 * ¦ ¦ II rn«wM '• • fvkvl, iJM ^^. * ^^ aafl ¦ a * i * *^- l aw> a *m ~ r* . * .flPafl-*Slm flV bWf -#>- as ^^ '' Í* V ' mr ¦ k BK

Hl. ^^^_JI _|» flBflBUBflBflfl ^flV - flBr **flm ^m.^flfl\ iloWaiata' ^HKj^LB

Ba .flr [***L **i- **ar*J ^a_fl"^ \ • fl. fláflE^fl^lv Zi fl* *a*,vBp Ja^l *—*. flflB i
HflV B^flflfl* flflr a^H Saa»*. v^flrJ flfll *• " flV Afl "flflfl H. flfli LflY SM ^^¦flr^^flflkflai BaflaV tB*r*flfl flfl flflflr *

¦flflaa^^flr' ¦¦ ^UB fl Aflafl^^»a^flS^^^ Ifl. '*"flfl^flF*L-! flaV flfl ¦¦mmm0l^^>lS!!^**mw^mmm^^m*m mmm ¦a^flflfli

a^^^^fc, ^imw^ flflflflfl. .^a ^m^m^m^mz ^fll fl flB^flBPBpBS^^^flBflr Bfli * fl> ^^S* ^^b^. flfl flfl' ™Z^^ ^^fla^*flflflflflflflj jflflfl ^ ^^^Haflae ^aflHa^a™flaT~ '^^flflK flflfll

flBflflflfl ^'*_A™flfl^s „^m"' ^ac i hbpTbI t#wZí a*flPBm' 'S' tfl Afl B?aa^^a^*i Jru- jtm^^L ^tzb

fl* mm • ' ^^0^ m\ flflZZ .A .^^a àcv . ^fl. fla» Sfla^^BB^fl ¦ A^B Sa^^ fllfl^^^^^ ^^^^H a»a* ^^^B ^^X flflfl ^^H- ^ibk^BF* ^Bfll ala aa ^^^H fl^^K" mmmmT flflfl flflfli "^^¦flV^flpflflflfl, jflfl*| ¦ flE^Hflflr flflfll flflfl fl^fl*L.. flflflflfl * m/r wSm ^PflflflM flpS flafl Bbl flflflj flLflV flfla ^¦¦V** flflflV BI Ba* ^flfl ¦fl**^flfl^^P TflaflflTflBBflflrJ

flflflfl Bflflfl ftflS tF*^ ^HÍtr^T* flflY ¦¦¦•. fl ^flBflM flL. **¦'**' a^B tB fl^T^*-| BflTflai LflflflW

mmw. fll flB» flBPBPBfli flBPBPBa ^^^BpH flBB^^fla^flBpflBB^I flflj ^afl^flflfl. ****flflfll «™Z/ aB^flflZj BPBa vSSJ IflSa^flBflB^r l^l^^^^K fl ^flB^^^J

-^¦S^B^^Sfl, ^flV ^^^flW flU mmr' m^mm\ Hbp\ ^À^ia bpbB <HbBP^ flBflflk. "pa*-:J flflflSaflflfl) , a^H ^^fl fla ^^k^fli

SJflfl^H ;¦ ^I^PrVI^ ^ ^1 Mflflai Lfli flat tt^mmw ¦¦ Pflft "'^fli ^^^m^V ^flaBh^l fl^BflBBflflflfl^^^ ,:;^^BH

.a Kn l!"B ^Hfl^H H fi ' « I *# BZ/i í fl*¦ flfl flfl flfl BflTflflflfl Bb*-.'flfl H fll flfll flflflfll SI ^H flflfl fll 'flfl19 flflflliaflflflfl Bflflfl BflS flflfl i^mmmmmmmm mrm**»+A\. ,m ¦py "^ ¦ f-¦ flf Tflflflflr flflflflfll —iflfll  a/ta l.^fl H * *** fla flfl.a» í%.'?*»» fl 11 flfl flai '.'flfl^* irvai Bafli flal a .^fll BflJ BFfll ' I fl*^B A( fl^ ar^tflflflS^a^ flflflfl Haflfl flflfll flfll flflV flfl A. * Sr SL" flflflflfl

Bflflfll Lfli flFflfl Jflk flflflflflK^Ba. ^1 Jfla!fll IflP^^^^f^ «^¦¦¦W^jíÇ^flB^flflfl^fll flfl^BT*J ¦flflflMflfl

flflfl a?a» '* ~M*m\ w* 
a 

fl Jmmmmmmr^mméJ^^m\ 9^Mmw M m^^ mwAa^M

flflflflj. ^^^ ,^a ^H ^^^^^ fa^kdi ^vSiflm^nV fllãflT flflflfl flflj SH B^fc - -3|flfll~*St^ ¦fl^ía It^Bi flflflfl) flfll ^^Bi mmm

^¦flflfl fll flflflp flflflJ ftflfl^ Bfll Bfl^ Á^mt flflflflmaVflMfli flflflfl» Bflflflflflfl^BflflflflflT B flflr i 'BMHTL. 'flifl 
¦^aj LI^tJ BB

fl B B ^Ha\fl L fll iBrSfl BB A tZ II SP ^"fl^av^^fl ObV/J flPflC mr^mmi

m flfl ¦ B II {Ri fl fl fl^L ^B I ¦ fll BM- w* B Sa |J D HlarBl

^fl\ flflZíW B^PSZ*^ lEaa^^B )mm a^ *ZP*flflfl BpV^ ":'^^SrS "''"''aB^^K BB HBBP^^I

flW fli**' 'k .MBtttflflfl— fl? _ iMt . .. . . ,|,^-|.^fla!BÉflM^flflà^ÍJÉBM

IBBflaVfiÍii1iiíisWS%íiter' nr-J *i J":-**v-^fc~-**a .'at-^yl -^ ^ Pg m, .^v^^^^^^^M^j BlJ 
_j^^|

Aspectos apanhaaos por occasiào da eeremonia do juramento â bandeira pelos slimn**
reservistas do Gymnasio «5. Vicente de Pauto», nesta capital, no dia 7 de setembro find0-
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Certo isxendeiro paul. via está Bppií*
cando na sua propriedade, e com bons
resultados, segundo dhtem. a obrigato*
rtèdade do ensino primário para os furtos
dos seus colonos em edade escolar- 0 seu
plano é simples: fica a professora da fa-
teiúâ nn obrigação de enviar a quem de
direito a relação dos alumnos faltosos»
cujos pães serão multados cm 5$onti.
Aquelle que justificar plenamente a au*
senciadci fdlv* será dispensado, havendo,
rntrrtanto. um empregado cem a ineum*
b~ncta de laser as necessárias «yndirancias*

SI todos os nossos fazendeiros e cias*
ses congêneres cogitasem c&m esse reli.

gíoso escrúpulo da instrucçâ'* dsquellesi
que vivem sob n sua indirreta jurisdição*
pois sebemos que na vida dos nossos
eampot ainda existem as rcmtnHcencins
úo regimen feudal <~~ estamos certos —
em muito breve tempo o trabalhador
rural deixaria fie ser o ínleltl p.lria ún
civiliaaçâo contemporânea e exigiria como
os demais seres humanos um logantinhoao sol»

Mergulhado na«« trevas do analphabetismo,
nenhuma noção de hvgicnc individual poderá
elle ter. tornando-se» desde cedo, um organia*
mo imprestável.

Falta lhe o livro* ma* sobra lhe o paraty.
que encontrará no armasemf onde se deixou
hypOtheear, íszendo-sc um verdadeiro servo da
gleba.

Si alguém se lembra de que cada eiemçtv
to daquelles representa um voto seguríssimo
na* umas populares, dâ se lhe uma irrisória
itfatfucçâo : quando aquella*; mãos eallosns e \â
quasi sem articulação conseguem assignar» em
grandes zig*zag$, o seu nome inexpressivo eo-
mo lactor da soberania popular, tem se como
realizada a aíanosa tareia edmacionai-

Base, infelizmente, o quadro tal qual se
ohseva em quasi todo etSO maior patz ún Ame*
rica do Sul. com os seus 42 milhões de habitan

*

tes* II i* 6 claro, honrosas excepçoes nos Estados
mais adiantados, onde a vida agrícola vae dei-
xandOa com admirável rapidez, os desoladores
aspectos dos tempos coloniaea*

0*1 amigos da rotina consideram um grave
prefeito para a organização do trabalho a ins*
trucçâo dos principaes agentes da sua abastan*
çtt. assim como es escravoratas nâo poderiam
comprehender prosperidade sem escravidão. E
~~ doloroso è notar ! — tem Hlcs os seus letra
dos adeptos na interpretiçâo desse phenomeno
sociológico*
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Sr. Joaquim do Silvo o Almeida, sua ex-ma,
esposo o filhos, aasignante* e amigos

da ~Vida Cepichaha, em J0.10 Neiva.

Ha poucos annos. o então secretario da
Instrucçâo de Pernambuco, sr. Annibal Per-
nandes encarava o ensino ás ClãSSéS ptbrcs
como um grande factor de desordens sociaes-
O saudoso Viveiros de Castro, no seu livro A

QuestÚn Sveiút esposa doutrina idêntica, citam
do em abono da** suas ídées o filho de um opc
rario, que depois de receber certa insirocçâo
subiu ao patibulo como anarchista ,..

Por abi se vf como é penosa a tarei t da
instrucçâo popular entre n«Vs e bravio o terreno

que temos a calcurriar.
Mas nem por ISSO devemos dc*f»dlercr n'o

meio da suarenta jornnda.
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Ao Corrêa Jmmr
Vendo*te agora»
bco a pen»ar corno i que, separados
meus sonhos dos teu»* senhos*
meus diaf* dos teus dias \h passadas»
sâu sempre, aqueile* e estes. Sempre» vivos,.
K entre nú* uma esperança que nâo pára
vae deixando cm nossa alma ardentes crives.
R* talvez, minha ngura de Tanagra I . * *
por seres pequenina e muito leve*
do pe».o úr uma sombra, muito magra»
que o mni olhar de buscar te nula se atreve-
#*,«.«.«*« a.*****»**»*** ¦•****** * * * ¦m # Tf* .«; S .#¦ * f * *' ^ 4- .'*$ '*

* *

E's para mim este momento* que ha de
ter o per lume e o beifo da saudade!

Agosto de t|§0.
Newton Ramos
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Segurança - Resis-
tencía-Dístíncçào.

Estas inéguala-
veis qunlidades cxpli-
cam a procura univer-
sal dos pneus Good-
year. No Brasil, como
em todo o mundo, mais
automóveis rodam
sobre pneus Goodyear
que sobre os de quaes-
quer outras marcas,
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LETRA PARA A VALSA ««SAUDADES

DE UM DIA»

da Oawaldo da Queiroz Pinho
t*.

Perdido oa vuâo do teu tristonho olhar.
Eu ficot a» veres. a pensarNo sorriso ideal,

Divinal . ..
De tua bocca.

Que lei minha alma ficar louca :
Sem vrr o que ía*ia

E sem retlectir
Na incerteza do porvir,Eu pensava que a jura de amo

Eterna tosse.
Mat em li a minha UlosAo findou se.

•I A i
À\ 

' 
a _

em certo eu previElla separação
Mas estando comtigo

O meu sêr,
O leu coração

Ficou icnmenso
Em doce ventura.

Quasi perdido na minha loucura *
Só

Sei que. uma tarde»
Em febril anseio
Fugiste de mim,
Com receio I...

E hoje. ao passado.Tristemente vejo
•Saudades de um dia»

B a ventura de um beijo
eMi.

Por isto, agora,
Quando a noite desce*

E no meu peito*
A dôr que me crucia

tk culta mente cresce.
Vendo o teu vulto

Por entre a phanta.ua
Sorrindo exulto I

Mas,

o
Oeua I

Meu riso também soffre
E* a triste lembrança

Dos carinhos teus.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

Vé ao BORGES
Alfaiate aapaciafiata em obras da cintas como: casacas, «smoekings., ate*

RUA DO ORIENTE. N* 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
• 
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PLENA CONSCIÊNCIA
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D? Hrriiiogrtte* f'ítttt€if«. rnraVa r»tl« K-u uUlad*
4* McafCifMi «J«> Hio «}f hcrir*, ete*
Vâ« Iam ÉbÍS ptaotoa * num-ro 4* tlaanfe»

fmtXnémtt* Ar mjjÍsiJi*. ***** quJfa ftílho «coíiat-
ISaflaSfl fl u*tt 4*» *<-.**« **r a Mentir pr-*- u^^o d ca o
mmaúm K1XXIH DE HOt-tEMÁ. 4o r*liAf«iac«tr.
u««k» rhimtc*i joli» 4« Silvflifai e aeto$>ft com r««
«uH» In f' « drp jrahvo q«i« 4- iirvleirnca e»-
btUfo #»•*> Cafpf milK*.!o« #k |H>r itt plana flflaV
*<:rfHC*â <$>**r rSSfltiad*. I'*!*1-? âUffalo a-ol> MS <lt
m-fti fl ifl.

S, tJ»»# 40 M»f.>r.hí->. li l« min» és imã*

/í»¥a lirrmogrnrs ihakriro
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

1

I

li

COMPLETO S0RTIMENT0 DE L0U-
vAS» PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

*

;

SECCOS E MOLHADOS
Recebem gêneros do Patz é cofistgttaçAo

Telegrammas : JARRA

Rua Pflmfllro da Março. 8 a 10

Vletorta — E. Eaplrlto Santo

»
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES
i^^! C '»¦¦»¦

CONTA PRÓPRIA
'Pk »m ¦ iipVlctorlAflfl fll fla-*- fl> fljflF flr flfl- flflflfl»
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Silva & Cia
IHTERJIEDIAJUOS DE VENDAS DE CAFÉ

Avenida CèmplcHcsbcs

Tatf ra* DOfttO
Calia do corra*o#4008

c o o i oo a i
Wbalro, Borgaa. Ban •
tüef* a Particular as
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,%S tristíssimos dias aeiagos,
Nas negra* anãos do aborrecimento.
De dolencia, mtnka alma, no lamento
Tem balada de loucos e pirdgos.

Lnridos sonhos, pela mente. vagos,
Passam phantasmas de anmquiiamenU*,
Como que imagens de arrebatamento,
No quente fluido dos olhares mogo$>

E tem se a morte naima dolorosa,
Xa expressão das angustias dos mariyrios,
Na ctamyde snbtil e vaforosa*
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/Jf ww «om/íí» to/, amargurado e triste,
ha trtsteza dos últimos delírios.
Na dâr suprema que ninçnem resiste
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Julguei fê$$e illnsflú, e. na entretanto.
Teu amor verdadeira me parece

v,M o twff peito at assa lia mio. cresce
Bit* lontma de querer te tanto.

Ba certo, dentro etn mim, na ultimo canto
t)o coração o teu amor floresce *
Cúmo uma planta venenosa qne essr
Olhar plunta$$e* em ma0ea qmhranto*

Ba de tal arte, sintode commigo
Qme a cada passo aspiro o teu per/ume,
B a cada canto a tua imagem rejo*
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Fico assim a sonhar #*/«# estou comligo^
Poiin para mim* a vida %r remem j"fem teu amor~*meu nnico desejo.

aneiro, l**Qb
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Terra une rida de bettezm immenm*
f)e varia flora e rústica paisagem ff
ü campo, o rio, o casa. o morro a dtosa
ttaresta de verdissíma ramagem.

Tmto relembra a meu pa$$ado^ imagem
Em que minha alma,extatiea e suspensa
úawe a mel ti flua e $ingutar tmgna%em j
Bpoeadom de uma elha crença,
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Qmanta tm* $m trm pai lidos tu&res,
gmhalou minha alma um ideal rimnho
Ao toque deeamias singntareãí
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r#mr f*f# as kymnos naturaes karpejm,
Patna felkldolmm primeiro mnho,
Terra bemdita, abeniOãda sejas*

Setembro de fána.
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USE OS PROOUCTOS
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DO LABORAT ORIO
malSmmjZm*,

Sabão
i____!_ll„__K_!____

Russo
4f u* da ealonia FLORIL a malhor entro as melhores

Sabonata FLORIL o mais puro o perfumado
O tegredo da Suttana para belle.a da cutis.
.*•» «wüunwht i »Miflfla^arfc"*-*^ i »^..«1h**tef.tó»»4sai 3 -:¦¦;.¦¦i
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SdbÂO RllSSO i^ilt,° <• liquido) medicinal, poderoso drniifricio c hy
1 gieitlco da bocea. contra rhrumatlsmo. queimaduras.

contuaôcs» torcedoras, IrieirSis golpes, talho*, ru^ai*, COfBicbòef, capinha?», panno*.caspo. tardas, a$$adura$ do sol c suores feudos
\doptado$ ollicialmemc no» fcospisaes do Exercito e da Policia Militar do Brasil.

A* venda em Iodem e% parte.
01 -a*aWmm\ aVHBIl 9S_E9 flEBEB 119______ 9_HE 9I9____H ______BI IBBSS «miíi1.. ¦ ¦
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A loção Brilhante é o melhor especifico pajraeu allei-côes *"apilarc*. Nâo pinta |*or<jue nâo e tin-
tura. NâO queima porque nao contem Mefl nocivos.
K# uma l<'»rmula tsdemiíkii do grande í^tirneo dr
Grouml, cujo segredo foi comprado pm 300 contos.

E* rectmimefKteda pelos prao&aes Instituto*
Sanitários do estrangeiro, e aitaly*ada e autorizada
peJott Departamentos de Hygiene do Brasil.

>%-*Desapparecem completamente aa caspas e
6es parasitárias.

Cessa a queda do cabeilo.
3*a—Os cabeüos brancos» descorados ou grisa*Iboís voltam ú cdr natural primitiva sem ser ungi.

dos o u queimados.4** —Nos rasos de calvice tm brotar novos ca*

•*¦¦ a

5*#— Detém o aasctiwMo de novos aibcllos
brancos.

o*.—Os cabritos ganham vitalidade, tomam-se
I tindos e sedosos c a rabeca limpa e fresca.

A l4>çâo Brilhante é usada prb alia sociedade
de S. Pauto e Rio.

A* veada em todas as Drogaria», Perfumadas
e Pbarmadas de v ordem
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ttepresentante cm Victoria: Afencta
«ommcrctal *STt±LÀ*.

Rsa Gtatral Otsrit, a. 56
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pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRB
m filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua !• de Março, 34—Victoria -ti. Santo
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Era uma vez um rd...
Principiamos como nos contos, pois *; pre»

ciso oer generoso para *om os fracos.
E oôo ha nada tâo fraco edesvalido como o

fantasma de uma coroa no desterro da compaí*
xâo burguesa. 0pobre rei destbronado, que ap-
parece em nossa historia, vive no terceiro an*
dar de uma ca»a decente, de uma rua decente
— de qualquer capital franceza de província. To-
dos ignoram seu nome. mas todos lamentam a
sua sorte. Pobre rei do conto.

Era uma ve* um re\, numa cidade cinzenta
e poderosa, corte de um povo tfto podero&o
que era quasi um grande povo. Terra baixa e
cheia de grandes rios em clima temperado, va*
lendo tanto quanto riqueza e fecundidade- E
rico e lecundo era o povo governado pelo nos*
so rei em sua < idade cinzenta c poderosa.

Dizem que exstem homens extraordinários.

que sâo chamados «esculptorcsdc povos i Pode
ser. O rei úeole conto era mais o produeto úo
colossal manulactura do paiz» era uma conse*

qttencia» um resultado e;ao mesmo tempo um
resumo e uma demonstração. O orgulho nacio-
nal daquelle paiz exigia um monarcha assim.

Distemos : um produeto...
Que horrível mysterio o das pequena** cau-

sasi
O instineto da vida chegou a atropbiar em

nos o sentimento «le terror até essas torças la-
lentes, cuja potência assoladora de furacão,
sempre inesperada» é desempenhada por cau-
sas invisíveis. Quando tomba alguma coisa de
apparencia firme» mas cai comida por dentro,
como essas coustrucçòes roidas pelos bichos»
o que se vê é té no exterior*.*

As forças destruetoras podem conceber se
logicamente e ser eomprehendidaa mesmo quan*
do o effeito nos turprcheode Devemos perct*
ber e mesmo prevenir o perigo. Mas como pre*
vêr a força conflagrada, enorme e dormida das
multidões? A explosão lenta ou súbita das po*
tencias latentes na Humanidade, ** um eterno

perigo cuja descarga se produz iéra da medida
da nossa comprehensâo*

Havia uma montonha, uma única, perto da
ímmensa cidade cinzenta Até i sua base che*

gava a Calçada Kcal que sabia da Porta de
Ferro do Palácio. Assim como rei. a montanha
nâo tinha nome A calçada íundiase na entra»
nha da rocha» pela ferida negra de um tunnel.

para terminar na mini maravilhosa dos coutos

de gnomos \ a grande praça subterrânea, tlttt<
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minada por um sol clcctrico» era limitada por
cem ponas de cr>§tal de cem elevadores. Por

elles subia *e a um colossal amphiteatro con«

struido para os desfiles celebres.
No anniversario do rei celebrava se com

grande pompa o cspcctaculo eereo. O povo agglo-

meravase por toda parte presenciando o abrde

de sua própria força, c lá do alto, o soberano,
revestido de imponência, via a seus p* * o des

filar das tropas. Era tudo grandioso e surpre*

hendentC.. Se o dia úo festa estava nublado,

baterias especiaes do observatório dissipavam

as suas nuvens»

? «•¦? * *¦¦* .»*¦*»? * *.... * * * *..* * * * * ».»«*)>'*» .«**** »*»**«¦**

0 homem su?o e esfarrapado chegou pela
fronteira d<* Oe^te Era pequeno e debll. mas

nâo lhe importava a vida. ia morrer I
Sobre o toldo de um caminhão * entrou na

%nmúc praça. Tinha os braços trêmulos ; esten-

deuos para o povo e fez parar o traiego im*

poz silencio.
Todos deviam ouvir lhe a voi» porque as*

Mm ordenava uma invencível vontade. Falou **

E suas palavras tinham o timbre dos clarins s

suas phrases ecoavam qual uma bandeira de

revolta A multidão estacou um momento ante

o grotesco agitador, que ou»ava prituihar a or-

úem em seu rbyimo vital.
Mas. de súbito, um grito ecoou - Lyncha I

EyocbaI
O homem sujo e estarrapado» que havia

chegado pela fronteira de Oestet pagou com a

vida a sua audácia. O próprio caminhão» que
lhe servira de púlpito» mudou se emiostrumen-
to de tortura, passando lhe sobre o corpo» so*

bre aquelle corpo frágil e cshausto .*

O magnífico serviço municipal de hygieoe

fe* desapparecer rapidamente do asphalto da

Grande Praça as nelandas manchas de sangue.

, a-» ,i*>.;*Í:» * *.V"».#.*_*-*,* , » •,. * * « • * a #**•?•*••***** % ' *

Dez annos passaram. A enorme cidade cio-

zenta parece morta Ha pelas ruas um silencio

unereo No centro da Grande Praça ha um

pobre cataialco vermelho ao qual cem prole-
taríos prestam a sua guarda de honra*

Sobre o amphitheatro do monte» que servia

de throno ao monarcha» quando a seus pés des*

filavam as tropas» iluetuam ao sol uns trapos

tintos de sangue o fero* estandarte dos revol-

IOSOS- -<
Pela fronteira de Oeste, chegou o monar

cba sem sceptro e sem coroa...
Pobre monarcha enonymOa úo conto!
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VOS QUE SALVAM !
HONRA AOS QUE CURAM I—_____  | ____^

UceDçr, n 51 i de 26 de março de 1<**S
Uma toahectdtf.*imo§ e sábios rfcrdicos de Pelotas, com iodo peso de su«s pilavras

j?iMi*|i^MAf# inMfuem o povo LédÉ com confiança e se^ui o seu concelho
Aiíesto que tenho empregado em mtoba clinica o exccllente preparado «Peitoral de

Aogico Pelotertic* do sr Eduardo Siqueira e observado incontestável etíkacia nas moléstias
do aparelho retpvmario -Prk.tas K> de setembro de toyj _/>t Francisco Ferreira Valioso

*+**eê**o***eoée^
¦ ¦ 

¦.

AtieatO que tenho anipregado na minha clinica o «Peitoral de Angico PHotense». ca-
ihendo sempre bons resultados nas aliccçôes broncho pulmonares. O referido ** verdade» pelo
que pano o preaeale -Pelotas. 20 de setembro de 1*^22.-Dr. Urbano Garcia*

Venrle.»e em toda** «aa PH«rni£icfa.a » Drogaria* do
-- BK A S I I. —

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sal
St*»S£SSS*fflWM8SfSWa.^i .«smflaflflBn^^

A«HSAIMHA8 SOB 08 NKIOfc, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas enlre os dedos dos pés, eesemas infantis, etc. saram em tfêfl tempos como uso do PC)' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco. 43—4?—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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j» EXPORTADORES |

Lscrtptorio I
Rua kronyrno Monteiro, 12 |

I Victoria ^ fislado do t: Santo I
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BEIJO FRIO!

1I
BEIJO FRIO, o unteo beijo ao alcance
de todas as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo togar, refrigerante ideal do espirito
edo corpo, soba forma delicada de pu*
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
é CO.» com matéria prima impeccavel,

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygíenicos*

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á ma 23
de Maio n* 7, fornece-os, em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei*
dade e interior do Estado, irreprehen

sivelmente acondícionados em reci-
pientes apropriados.
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II O - Lydio dcs Santos
Lvdto dos Santos é, com iustiça. membro da

Academia de Seteodas <ia Bolívia e da Âcade
mia «Manoel Viriorino». Pcrque Lydio dos San-
tos* realmente, tem mérito. 0 opuacuto, que
nos offercceu, d um^ prova inconcussa do que
affirmamos.

• l-l 2 O «; uma conferência muito interessam
te. na qual o auetor evidencia os f^eus conheci*
mentes chimicos numa linguagem transbordante
de sentimento e poesia* Si a conferência fosse
de caracter puramente Identifico» estou certo,
eu nâo a teria lido at** o fim Porque essa bis-
toria de Pbysica e Chimica <% muito agradável
a paladares privilegiados- E eu» cetdessr, nâo
tenho patadai privilegiado.** Mas o auetor
tem alma de poe?^» Adocica o assttmpto. voan»
do um pouco além da rasjteírice sctentillea»
Mestra o valor considerável da água, provando
ecxaltandodhc as vantagens- Vejam um peún*
ço úo conferência: «Um scientista patrício nos
ensina, que para dosar os saes mtneraes contb
dos no água, Ú mister a pratica dl evaporação

a
¦I

¦

¦

do liquido, até a secura : este tomará cores di!
fereutes em relação ao reageotr empregado. O
hemotoxiltna se encarregará de irtsàba, de ac*
cordo com $ proporção, ou saes nella contidos;
então v£l*a*emos amarclla.rosco*clara ou purpu
ra, ou violeta* No fim de certo tempo, porem,
a cêr será alterada* principalmente pela espe*
siçao à lwl .' . •

~~ Tombem as lagrima.* choradas de olhos
magoados de distancia, certamente nos appare*
ceriam de um roxo violeta» se lhes quuesae»
mos dosar ot saes mloeraes ; e deixariam á
nossa vista, depois de completa evaporação,
palhetas de martírio em chrbtaes de ametista
de magua;'mas, emn mesma água da fonte dos
nossos olhos, exposta ú lua'do to! sob o qua*
estilo alguém que ooa-preoccupa, serio logo «Me
rada ao banho dos ralos luminosos do olhar
que nos faltava. IV o II 2 G do sentimento,sol
f rendo a reacçâo química da saudade».

Com umas licçôcs destas at* eu acabaria
chimico de renome.. *

Jairo Loâo

:¦; *
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OFFERTA GRACIOSA
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2.000 relógios lançados em propaganda
IHBTOIIA OK LUXO • o «Icader» dos Chronomctra»

No intuito de aitcndermoi vastíssima propaganda do ralogio METOOA DE LUXO. offo*
rocemos a quom preanchar e mandar-nos o «coupon* abaixo a opportunidade de

obtar. ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, um lindo e artiatico ralogio folheado a ouro. com
16 rubis, de alta preclsáo, acompanhado de uma distineta corrente» também folheada a

ouro — ÁUREA, typo fantasia» tudo garantido por 10 annos.

ESTA OFFERTA PREVALECE APENAS PCR DOIS MEZES
mm jMaPPB rmrymf?>^1 BCBI PBaatafta^^ r^raitiiiTiBagi nii^rn aiiiin rjyirrn ertixco

W A BWPBEafA DK PtHl.M IUAOK tnsitiRtiti
la%!e«*êa Um Beéoeom ll^^CaJia fM»ftat* XtOft
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Ainda sempre
A melhor das loterias
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Loteria do Espirito Santo
Excellentes planos com grande

numero de prêmios

Habilitem-se para a próxima exlracçâo do dia 14
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000$
SÓ 9 MIL BILHETES

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Lotera»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
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O phantasma da tuberculose
TT

CONSELHOS ÚTEIS A SÁOS E DOENTES
~VI~

E* conveniente buscar locaes bem expostos

m sol e illurainados. especialmente para os

predisposto*
Og logarcs fechados e pouco .Iluminados,

especialmente, onde se rcuoc muita gente. s*o

perigosos, e ocllcs rastuma encontrar te micro-
bios em abundância*

Todo indivíduo que acaba de sofírer uma

enfermidade qualquer, especialmente se esta

foi longa e grave, e que enfraqueceu muito, c

sujeito a *er victima do micróbio. 0$ couvolos
centet dr ftbrt tiptwid* ou var,ota as crran(as

quê ocahom d» soffrer o sarampo, aqiullts m
nutridas e debilitados pelo$ trabalhos, pela ali*
mentaçâo reduzida peta miséria em uma pata*
vrtw São PêCtimas freqüentes,

AS CONVALESCENÇAS DEMORADAS -

Toda creança si e limpa de tuberculose se res*
tabelecc com rapide* depois de sollrer uma ea*
lermidade aguda, como a coqueluche a escar-

jotlna e o sarampo. Ao observar a mA<- que a

convalescença nâo * rápida e íeli*. que a cre-
«oca continua inapfwtente. nâo engorda, nao
recupera o bom aspecto e continua tossindo com
mais oo menos intensidade, pensará na possi*
btlidade de que hej» adoecido de tuberculose e
condutir se â segundo esse pensamento taiendo

que examine a creança uma pCâSÔacompetente.
Procedendo se detsa maneira, evitam se muitas
mt«rtes por thvtica.

A LIMITAÇÃO. - Como já dissemos, a
tuberculose ceva se noa debela, pois ainda que
as fortes possam enfermar» geralmente trium*

pbam. e a doença nao se desenvolve, o doente
sara».

Nettt sentido a Imcta ké de travar se, proa*-
randa cada xndmduo limitarm no suprrfluo e
inmtil para empregar o máxima d* dinheiro de

qme possa dispor em fazer uma vida tâ, rm
uma alimentação a mais completa passwrl *
em vtver com a maior limpesm § « maior ky

gieme^
A invasão crescente do amor ao luxo *

enormemente prejudicial. A miserável classe
media e o elemento operário» sedentos de vi*
ter num ambiente superior» cultivando uma far-

ça permanente, entregam-se indclensos á tu
berculose. que acabará comnosco» ae aáo, nos

convencemos logo de que nâo ha ouira manei*
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ra, neste tempo, de lutar contra o mal. smâo com
o esforço de nós mesmos*

Nesse sentido a anciedade de sahir do !u*
gar onde devemos estar, obceca-nos e mata*
nos Cada um quer f«*er r^u»! ou mais do que
o que está acima de suas posses, diminuindo a
carne o leite, os ovos e at^ o próprio pâo, com

que se alimenta.
Causa verdadeira dor contemplar o desfile

da juventude desnutrida, sem vigor, sem ale*
gria, sem energia alguma. Enfermos que se po-
deriam curar e que marcham, lenta, mas segti*
ramente, para o cemitério, passo a pa«so, acoov
panbados pelas sedas e pelo luxo. A maioria
da classe trabalhadora nâo se alimenta o necea*
sario e, exceptu*n:lo se os casos de verdadeira
mwena por família numerosa ou por ordenado
muito reduzido, emprega quase sempre grande
parte do seu saldo em lojas e modiaiaa.

A BELLEZA EKFERJIIÇA. - A mulher
actual tem da bellera uma idéia oompletamente
ialsa aspira â pallide/. á dclgade*. A conwr*
ração da linha dá logar a que muitas jovens ae
alimentem escassamente e se entreguem a ex*
ercicioi fatJgatitea. A vido actual impõe um
gasto exaggerado e. como ae fora pouco isto. a
má alimentação, dlsaipaçâo desnecessária de
energias, auxilia a crear o typo eolermiço da
jovem anêmica e fraca, tuberculosa freqüente*
mente»

Tenham em conta as nossas tovena que a
verdadeira beUeia e os verdadeiros encantoa da
mulher seiâo dados pela sua própria aaude. Eata
è a que lhet dá brilho aos olhoa* a que lhes Unge
de rosa o rosto, lhes empresta alegria áetprea-
sâo, lhes aviva a graça, que oâo è seoáo a ma*
neira de manifestar o organismo o facto de ae»*
tir se bem Tenham em conta que nâo ha per*
fume melhor qoe o corpo limpo com sábio»
nem veatido mala airoao que o singelo e limpo
vestido» que em cada qual corresponde á sua
ciasse» Crêanvme i devem empregar em car*
oe e em ovos esse dinheiro» que gastam em
luxos. Assim, alrm de estarem mais sia, eata*
rio mais esbeltas seguramente»

- ' *
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Dr. a/, Vatdée Lombor
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I Perlumariaa.Calçadoa.
" Faxendas, Armarinho,

Roupas.
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FLOR DE MAIO
Casa \arm*talla

=5=2= DE F. PAULO -~~z

jfe
Chapóos de soí e de

cabeça, ate.
Praços razoáveis

Successor de NAflETAbbA, PAULO * IRMÃO
Rua Jcronymo Monteiro, 1 c 3 -CAIXA. 3o52-Vicloria — Es!, do Kap. Santo
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CRIA ROBUSTOS BEBES
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GLAXO é tik> díge*tivdi« ÜtnfKt te nutritivo
romo o leiie maierno*

GLAXO a&o tem nicíúblús nmív&í <* até os
rctr»tn'i*nôMHdoii o asHitmlna*.

GLAXO ê puramente late» cjuc se dfitaotve em
água acabada **r ferver*

ãKxperlmentem para o aeu I
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Perfuma ria FLOR DA AMERICA •

Rua Duquo de Caxias, 27 •
K. K. SAJíTQ VICTORIA •
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UVA JKHO\Y3BI« MONTEIRO. S#
t»«4i«r *ta (AiUt. aa — c. »««t*i. a?aa

Trinxet & Alves
flÇO CO.MPLETO PARA BANQUE-

Bcbidtis finas, conservas nacionaes
c estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -
VICTORIA ESPIRITO SANTO

w
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•Vida Capichába»..no g«maro, é o periódico da maior tíragam e circulação no
E ala d o do Eaplrllo Santo.
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EUt Í engenheiro, aiourado. e gosta de **
para o trabalho a cavallciro em uma motocyclo
Tem tido uma paixão acceotuada por uma c?ca-
mra muito interessante e que dansa admira*
veimeote, e tua constância parece que vaeven*
ceodo a ioditfcrcnça com que êlla o recebeu.
De tudo o que temos vis «o, o que mais noa agra-
dou foram oa passeios oa cidade, naquella«ba-
rata» ruidosa, ao lado das irmãs

.,:_.... d^Kt JMWJ.Jk. 
'

3Q 3Q ^XOS W W

0 jovem pharmaceutíro doa olhos nostal*
tíico* cada dia augmenta a sua assiduidade ao
Moeroso. E que ha ali um banco solitário, á
sombra amiga de uma copada arvore, onde
êlU e e/te, loura, riaonha e gentil, conversam
animadamente, docemente. E quando êlte tem
que fazer plantio, é dia quem sabe a fazer iou-
gos passeios, pelas calcadas da cidade, para
ví*r as vitrines **#

O namoro futurista do anthropophago vae
acabar mal. MUt. já nâo está muito contente
com ê/h. Dizem que. por causa de *t//r*. êllê
vae confessar que nunca entendeu essa hiato-
ria de anthropopbagismo»*, %

¦'. ..¦¦.¦..¦ . 
¦ ":

MHc «dk> outro mundo» coHecíonadora de
namorados, está contentissima com o que
lhe disse momieêtr Vital. Este, ungindo que
nâo í noivo, prometia, pedil a muito breve»
Mltr. e$t*í muno crente*-

ano 
mm

Mlte* •chrorao» jura que nâo é verdade o
que Alfinete disse na semana passada* Mlh.
lamais gostou do jovea» musico, Este é, para
e/te, um collega amável áf//#. nâo chegará»
pois. a ser urna mustcisia de renome nacional..

¦ -fio m B9l^B ff. taí-

O jovem revoltoso. dm commissèo de ümt*
té% está amando seriamente. Soubemos que*
domingo ultimo. $lh e êlla foram* em compa*
nbla da família, ao Convento da Penha reiar
pela felicidade do próximo noivado.

¦ 

.¦-,¦'.*¦.

pí#.

O «chimico industrial* têtà num flirt for-
midavcl com a jovem morena do Moacoso. t)í-
,?era que a linda morena está empenhada ern

A

?B

UM

^

levar avante a sua s>mpathia. £ #//<% segundo
soubemos, também está empenhado..*

ai as cd
im ^|W^ <¦"¦("

Nossa alfinetada oceasionou uma inimizade.
Assim é que o jovem rico estnlou com o ei-
príncipe. No momento em que a discusfâo at-
tingiu o auge o jovem rico disse que. muito

hksêm^

CA9A PlATRUw
Rua Jeronymo Monteiro, 5

Opiktm
Qryêif*

Ae/ef /es
caSa filial
Praça Cosia Paraire, 7

RB)»RW«BSRRRWSRR«^

breve, vae tornar-se noivo delia.**
ao ati BBw> op ro

A linda funecionarta da Agricultura i a in
sptradora das chronicas suaves daquelle poeta
Ellê. entretanto, segundo noa consta, ainda nâo
se definiu directemente. !///#.. disseram-nos.
está esperando que c//*> faça tal muito breve-
mente».

O engenheiro de bigode, nego damnado
pra namorar, vae ticar noivo, segundo noa
consta, daquella jovem úà rua solitária do novo
bairro* Nósf entretanto, vamos averiguar para
informar com certeza*..

O guapo rapaz estnlou com a linda eano
qu.nha. Ella nâo ficou muito contente* E ar*
ranjou, por isso, dois namorados. Fala-se que
o guapo rapa/ está muito arrependido*.*

JrYteefe.
Ácrt&eaMMt, $**à <ma *#«$!#» anaess^M* ceti*»
tMHrsfStv, «|«*« «eirsüft-ift, +& *%ti® pebiie&as**

*tt**v*rrt» i rra*eçs*« f**>4*» msMMi«i*«i DüaaCalaa J$ee>*
üt SiH e« ^f« % Av$u»4ê Cspkttstta, a* À &etu cid»4«.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
 r u 'i ' ti *„ . „„. .¦ ,-,

G. ROUBACH & Cia.

Importação
d»recta daa
melhores la-

b ricas
estrangeira a

Psriamariaa Haas, ias ü matai drw|k*
a tscsIUées stytrtss ia taacaáa?

Sarviço organizado para o fornecimento
Immedieto, por atacado, a qualquer

ponto do Estado
i

Preçoa sem competência na aua
aecçio âm varejo

Deposito per-
manente da

todos
os artigos

de aau ramo

CommlM&en — Representações — Consignações
Rua 1° de Março, n. 20 -- Victoria—E. E. Santo

I tutu BÜIIÍIU [ BMm m mm
A temporada thcatral do Curiós <tomi*$. ul-

timamente encerrada, veio revelar ao publico
victoriensc a graça e o encanto de fsmcnia dos
Santos. Os seus papeis de ingênua fei os ella
mimosa, num rvthmo seguro. Nâo ha destacar
um dos outros encarnados por fsmenia nas no
ve peças, a que assistimos no palco do Carlos
Gúmê$ Todos afinaram, e o temperamento artisti-
co de Ismenia em cada um se mostrava sereno.
Mas as canções brasileiras moduladas pela jo-
vem, linda e encantadora artista espelharam lhe
o talento, traduzindo a sua rara e estranha
sensibilidade. Quem diz canção brasileira* diz
metguice, sentimento, ternura* Ismenia reprodu*
zla na vo*. no gesto, noa olhos, na bocea que
sorria, na face que se tlluminava, a meiguict
o sentimento, a ternura da alma nacional, que
a canção traduzia em palavras.

•?•?

Pharmacia Santa Tharaxinha
Em presença de representantes da impreo*

aa e mais pesadas convidadas» inaugurou se no
dia 30 do mez p. findo mais um estabeledmen*
to pharmaceutico nesta capitai, á rua Jeronymo
Monteiro, n* 51, de propriedade de Humberto
v*tio & Oa.

A nova pharmacia, além de estar em ma-
gnifico panio, íoi montada com capricho e *x*
traordlnario bom gosto*

Mais uma ve/ fa/emos votou pela *u& proa»
ueridad** r longa vida

VISITA
Km companhia do sr. Joaquim Eu/cbio, ata-

tado commerciante nesta capital, visitou nos o
sr* Bernardo Campos, representante neste Es^
tado e no de Minas da Cia* Cervejaria Hohe
mia, de Petropolis.

Ora toa*
<**m>'*' t*n*m: '¦

Cerveja -Petropolis»
IS (<

0 sr. Bernardo Campos, representante nes
ieEs:adoeno de Minas, da cerveja «Petropolis*.
enviou nos algumas garrafas da mesma. A nos-
sa impressão foi a melhor poasivel, porque a
cerveja «Petropolis* é das mais leves e saboro-
ias, que conhecemos. O activo e diligente re*
presentante fe* nesta capital hábil reclame dos
produetoa da Companhia Cervejaria Bohemia,
tendo offerecido duas festas no Bar tWropoli$,
uma á imprensa e outra á classe dos ckwtf.
ftwn* Sâo os seguintes os produetos da citada
companhia Soda vermouth, Bockmaite, P reta
Petropolis, Pilsen. Guaraná Petropolis e a ala-
niada cerveja «PetropoN**, a que nos vimos relê
rindo.

E* sub representante daqueHa companhia.
nt$tt listado, o st. Joaquim Kuzebio.

Ao distiocto representante sr. Bernardo
Campos levamos os nossos agradcumenton pela
ofíerta que nos fez e deí&arnoü consignada com
pr^ier a magnífica impressão, que nos causou
n leve r deliciosa cerveja «Petropolis»,recommen*
dando n m nosso publico-

•¦¦¦
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Ha seis annos atraz
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Ctof*ra. Eolrá-moii na «brasse-'cie». 
Pouca gente A multidão i

iatmiga do radocinio» do deva
tido. E ali ingerindo «cock tajl*>,
isolado! <juaci. na *. aririante pc-
numbra do recanto da pala. a to/
avelludada c quente de Túlio Pres*
te» Mibiu.pcrnibando o meu e\ta
•e» Tulío Pr cite»» nâo *; prodticto
lie minha imaglnaçlo. Elle existe.
Forte, ousado, riecedido, auda* e
t*om, dl** èe alma moldada pe*
Ias discípulos de Epicuro» é um
Apolto que houvesse emigrado p»
ra ser, na terra, o desdil»xBmcnio
de uma tempera de aço, em um
p&3?§teo ttento de imperfeições-

Nn*as amizade data de ha muito.
E num creacendo admirável o trrr--
po a solidificou Delle veio^mec^
M *nonchataute*com que eu vejo
•i vala. a» cott*as. a» atmai* e as
mulheres. iH mim aprendeu Pies
les atimidei e a sinceridade, mas-
«araa qu** tantrs ttíivrlam * e eu
à* ve*es também*. •

Polii na «brasserie», á que lia
hora tremula da noite» noatas idé-
ai convergiam fiara o elogio da
belleia da* mulheres d'eaie rittcâo
do Brasil, rincão edênico, onde ié
a* creaturas do sexo paradoxal-
mente chamado íorte *5o sinistrou
demos* corações onde o culto do
bemro de otro é todo o *deii motttV

Eu escutava o maddgal d}ri*
gido ás mulhere». Prestes evocou
todos ou prrliü cabeciohas d*en*
tonteecr» màm delicadas de Mado«
o**» turgidos pomos onde a volu*
pia derrama, em taças musíeaes.
o vinho enganador. Mais alto* a
voi falou, torturante, na saudade
d*aquclles rostos todos:

— Ah ! ai cruéis filhas de fie*
rodias, que a Moda despe para o
nos«o desejo allucinaote I

infantas que nâo mais esperam
que* na faula, sedento de amor e
de canetas, os prophetas esteiam
a sua espreita, num dVsraite pa
gio:

Silhuetas, cuias ennevoiadas ma-
deixas âmbar toas se eoirecru/atn
no ar, formando» na apertura dos
diademas radioaos» desenhos que
pedem iieijos de atlegoriaa glori*

Mo frescor matinal eit-a* aüié

COMPANHIA
HAMHIRGLMXA

«¦MMMMMMMMMMWMln •¦¦ ¦ 

SII,- AMKH1CANA
HAMBtRO-StlDAMEBIRANISCHE

UaMPFSCHIFI FAHRTS-OESKLLSCHA1 1

Vapores Rápidos e de Luxo
Cap Arca.., Rio H«barÈo 13 dia,, I 

jj 
t III cUm

Cp Palo.io, Rto—Hanhargo 14 dias, , « « "' cla5,e

«lU DeJH.o, RU Bambar^ 17 dias, \ 
e 
^

Cap Nartt, Rio -Hambarfio 17 dias, ' « " «*«»«

lloulogne * m um dia antes.
Monte Cirtaalcs, Rio Haa»bon£o 18 diasj Navios a motor,
Monte S.raieato, Rio Ha«bur*o 18 dias, "J*?1?
Moita (MhU, Rio ~ Haab.r*o 18 dias! pira III classe

Sahidas do Rio para a Europa-1929
s

1 Jsbòa, Vlgo, IloulOtfne • m, Hamburgo.
Anb-nmitrtlino.... 2 de Outubro
Cap PmIomo * *^,%*=* 15 de a
Cap Norte .»»**» 19 d a
•Munir Cetvantes 2? de *
Cap Arcona .?.•.. i deNovemUro
•Monte Sarmiento \2 de a

.^r

Cap Potonto..•Monte Oltvta.av
Antônio DelfiüO *.
Cap Arcona».*».*
Cup Norte.........
Cap Arcona . ••>'••Monte Ohvia —
Antônio Delftno.
v*ap v^o» *e
Cap Arcona
Cap Polônio
Cap Arcona. ...
Antônio Delltno•Monte Olivia*.
Cap Norte
Cap Polônio
Cap Arcona*...**
Cap Polônio*.*. *
Antônio Delftno•Monte Sarmiento
Cnp Knrte

;« •*.»*** *

....
»* * < . * »

0 • • * * « «

« e * * »

.**.?**.

Cap Arcona *#.*#»

1 de Dezembro
3 de • »
7 de *

ia de *
28 de »

t de í^vereíro 30
25 de fevereiro
27 de fevereiro

fl de marco
19 de março

a de abril
:id de rbril

7 de miiio
16 de maio*Jü de maio
24 de maio
tt de junho
13 de julho
22 de jidho

I d** í*gosto
7 de agosto

¦*

•Nâo tocam em lioulogne nm

Agenlea oer»c»:

THEODOR WILLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal. 3963 - End. lei.: -WILLE»

* Klo d<* Janeiro, Santo», S. Paulo
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Armazém ¦*! rN 11 Ferragens grossm *

jdeseccoscndhado, JQ30 Dalla =U«-»
t

si
Siai
st

;T *FeprrlRlfstR aj lRiportador «ragiardfBtf, álcool r itrquc rra alta fieala
Endtreço teleg.: 30DAIUA — Caixa postal, 3961 — Telepbone, 315

£ Rua 1* de Março, 12 -VICTORIA— Estado do Espirito Santo

surgem, na cpop<-a úa aurora en
grloaldada de nuvens poyíchromas
«ítrnur* como cytbaras vibrando
ao contatados longos âc<\®$ com
que o vento commovido anda a
de*grenbar as cabelleiras das ar*
vorrs rxtacticas |

Ah! e o rlogio nâo de*sbrocha
como merecem essas Helenas de
hoje, Syrínges c*pectaculosamente
ílamantes na luminosa apologia d»
BeIJexa eterna?

Onde o dythirambo que lhes
emmoldurc a graça dos olhos pro-
fundos, negros como ebano espe*
Ihente* vibrantemente, do axul me
lodico das saph>ras ou do myate-
rio, que anda a bailar nos gestos
felinos. ,.

Como eu sinto que nos lábios de
escarlata das Eurydices modernas.
arde todo o sagrado fogo impec*
tuoso e rude. do mais divino dos
humanos defeitos do Amor 1

Surgi, ò meus pallidoa Mussets
de cabeleiras em torvilim, e vin»
de coroar de anemonaa e brios as
frontes lácteas, as pupiilas incen*
didas, as cabecinhas onde uma
chuva de ouro transformava se em
uma tham.na de desejo!

E vos. 6 menestreis a quem o
mercanüsme nâo ensandeceu
ainda, sede oa operários subtts
que, na forja bemdicta, procura*
ram a arte maravdhante das ri»
mas capaies de serem engastadas
nessas frontes, onde o leite de
Amaltéa passou, como num gran»
de tremor convulso de carteia nu*

Prestes» bocea em prece, olhos
fixos em uma imagem vaga ia
continuar, no ímpeto brutal de
suas mágicas palavras. Mas ao ver
a Deusa aligera das Moras, o tem*
po, a escoar-se. terrível, impiedo*
sa* sombria* parou, eotrecortando
a phrase em principio.

Deixou -me pari*, no dia <*eguip!e,
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OXaropb São João
t O f» CL HO A »AHA TOSSE C DOENÇAS QO

h* esn» c com o teu uto msauuai
1.» a toaaa cassa rapidamente
3.* As gr.ppas, constipaçdes eu daftuidfe, cada*

a com alias as doras do parto a das costas.
3.' ailiviamsa promptamente as crises (afftlçdas)

doa aathmatícoa * os accaasoa da coqueiucha9
* tomando ee mala ampla a suava a respiração.

4k* As brenehits» e«d«m suav«m«nt*, sstiat Cam»
aa èfiflammaçaas da garganta. «

«.* A insemnia. a ffbra • o. «yofta nactvaftaaa*
apparecem *

é.* âccantuamse as forças a norfifalidaQM^jí *J»
funcçóss doa crgâos respiratórios. *
O JkBPe** • «sa*'A •«•««•***»••» a «a .*fca*»**»ac*é\o

Rssrtssataats sai Viciaria: À|tadss..a.trdâl «STELLÀ*
Rua Ocncral Osório. 56
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novo visionário» a únet me d
maravilhas surprehendentes» que
do seu luminoso cérebro de «elite»,
linda a descobrir neste rincão, num
gesto de mulher, nuns olhos de
mulher, ou numa bocea de mu-
liier* j»

Nessa noite o *tramway* que
eu tomara, nâo riscava, na rua de*
serta a sua figura burguesa e en*
fadonha, porque era o Peguso,
onde eu subia, %em o sentir, para
o raios fascinante da Fantasia*

Francisco V dã Crui.
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Dr. Alulsto Aderuo de Meneses- ülustrado
ui/ de direito da comarca de Alegre*

o esforçado professor José Celso Cláudio .
a interessante menina Claudia, filhinba do

ar. Qaudio Passos, proprietário da conceitua
da barbearia Pastos*

,Vo dia 29
O sr. Santos Júnior, graduado fumcionario

da Alfândega desta capital, e cavalieiro muito
conceituado em nosso meio ,

a e*ma sra. E4vira Pandoipno Uarros, es*
posa do sr. Oamundo Barros;

esperto garoto Campio, filho do distincto
casal Campio Pinha e d Ztna Fraga Pinho.

Nô 0Ê X:
A gentil «enhorinha Maria ú» Penha 0r|«

ju» bina da cxma. viuva d. Ottilia t.rijé.
Cândido Costa.-Fez annos nessa data

nosso distincto e iIlustrado conterrâneo Can
dido Costa, residente ha muitos annos no Pará.

onge do berço, nem por isto deixa o ve
ncrando nataliciante de acompanhar com vivo
interesse tudo que du respeito ú grande/a do
Espirito Santo, escrevendo sempre, em artigos
substanciosos, sobre os nossos homens e as
nossas cousa*.

A «Vida Capíehaba*. que o admira no rol
dos seus mais apreciados colfaboradores» envia

estimado espichada o seu saudar muito aí
fectuoso.

Ato rfia t dê outubro?
O fitai menino João Baptista, idbtuho do

distincto pintor Aldomario Pinto;
o m* Antenor Maciel* funcrionario de ele

veda categoria da alfândega desta capital.
ffúHtWtH

Os sra. Nilo Batalha, Antônio Bittencourt e
Jocarly Lyrio;

o *r. Agostinho Brasa), vereador municipal
e conceituado industrial;

a ara. Ortnioda Gilíoni Eacobar, e*,»o»a do
nosso eoüega de imprensa Francisco Escobar
Htho

;¦?¦

Cal. Auflusto Manool do Aguiar Filho;
Terá ensejo de receber boje inequívocas pro*
vm de distiíftto apreço* pelo íeli* motivo do
seti aataliclo* o sr, cel- Augusto Manoel df
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Aguiar Filho, operoso kmkr do Congresso
Legislativo deste Estado.

Vulto de accentuado relevo na vida política
do Espirito Santo, liei interprete do pcasameo-
to do governo, que em bòa hora dirige os seus
destinos, o illustre representante do povo vem

prestando assignalados serviços á causa publica-
A «Vida Cnp.clu.ba* envia a s. exa. raspei*

to&os saudares.
CASAMENTOS

No dia 2*> realuou-se. nesta capital, o en
lace matrimonial do sr. Armando Rabello. gra-
duado funcdotiario do Departamento de Saúde
Publica, com a prendada senhorinha Carmelita
Calvacante, filha úq tenente-coronel Hermtnio
de H dlanda Cavalcante» commandaotc do nosso
Regimento Policial Militar.

As ceremonias realtsaram •€ na residi nela
dos pães ú» noiva, sendo testemunhadas : a
civil, pelo sr. ât> Mtrabcau da Rocha Pimentel
e exma. esposa, por parte da noiva; e pelo dr
America Ve»pudo de Oliveira e exma, c*po*ít

por parte do noivo e a religiosa, pelo sr, de
sembargador Cassiano Cardoso Cantello ecxma.
esposa, por parte d$k noiva; e dr. Fernando
Duarte RabeJIo e ttmn. esposa, por parte do
noivo.
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-Keati<ou-se. no dia iü do mea p findo o
casamento do sr« ^everiano Rodrigues de Sou*
ia* estimado jovem residente nesta cidade, com
a senhorinha H*yd< e Gonçalves Lopes» filha do
sr* Antero Lopes e de sua esposa d. Albertioa
Lopes.

O enlace, que se realirou na residência dos

paea da noiva, foi muito concorrido.
Abeoçoamobos. desejando lhes longa e voa-

turosa união»

¦

Uiue^
NASCIMENTOS

No dia 12 de setembro pastado foi enr
cido o lar do nosso amigo Carlos Augusto Tra
vassos Serrano e sua txm*« euposa. d. Estber
Nicoletti Serrano» residente no Rio, com o nas-
cimento de Jos« Carlos, que será» por certo,
tim herdeiro das virtudes que ornam a vida de
«teus qnerldos pães.

Nossos votos de existência ieltx
«-0 lar do nosso distincto amigo Álvaro de

Kavarro Marins» i- escripturario da Repartição
Central de PolUta. é de sua t$m&> consorte.
eatá em festas, com o nascimento de
KEIL. oceorrido a *M* do raes pagado

Mossü felicitactet<

í;'^:-v: ¦•¦*<..¦/:; ít;íí
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A VIDA CAPICHABA é a única revistado Estado, onde tem larga circulação, que se
estende por um* longa lona mineira, servida pela Estrada da Farro Viciaria a Mina*.

0 Espirito Santo é um dos mais prósperos Estados do Brasil; o sou interior, onde
ha varias cidades importantes, é todo atravessado de estradas de rodagem e ser-
vido por seis vias férreas.

- Annuncfar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade de grandes lucros.

Siga o exemplo das grandes firmas, que lhe dio preferencia ha sete annos seguidos.

As tarifas de annuncíos da «Vida Capichaba* sào demasiadamente médicas em re-
laçâo âs suas congêneres.

0 annuncio nas revistas è mais proveitoso que nos jornaes.
A VIDA CAPICHABA, publicando-se semanalmente, fé se approxima do seu oitavo
anno de circulação ininterrupta.

A VIDA CAPICHABA tem assígnaníes em quase todos os Estados do Brasil.

Ha muito poucas revistas, no Brasil, e só no Rio de Janeiro, melhores do que eti#.

Mande, hoje mesmo, a sua reclame para a

\r I I * V ÍM I) fí ^ II V l l \w JL I / /V \«J JHL £ JL V* I t -r m I- I *~1l

Avenida Capichabe, 28—TeSephonef 117
Caixa postal, 3353

VICTORIA ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
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nyrn 0M7ntc lcíiqtfq por que devemandar°x°cutar
UlRwU NULULu lUnlLÒ seus impressos nas officinas
da -VIDA CAPICHABA- :

|*_ Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittírá fazer melhor propaganda do Estado.

2* Porque os seus preços são módicos.

3* _ Porque suas machinas, íypagem e material empregado são
de 1 qualidade.

4Í—Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5* — Porque seu corpo de operários é dos melhores» que existem
na cidade,
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Caixa postal, 3853 - Tolophone-C.117
AVENIDA CAPICHABA, 28
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